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PANDEMIA  NO  VALE: 


DEPOIS 

Do  medo  do  desconhecido  a  uma 
adaptação  forçada.  Após  um  semestre 
de  enfrentamento  à  covid-1 9,  o  que  se 
pode  projetar  aos  próximos  meses 


Em  março,  o  Valecomeça\!a  a 
re\isar  protocolos  e  comportamentos 
para  enfrentara  maior  pandemia 
dos  últimos  cem  anos.  Na  próxima 
semana,  completam  seis  meses  de 
combate  â  cmid- 19.  Todos  os  seg¬ 
mentos  da  sociedade  foram  atingidos 


de  alguma  forma.  O  atendimento  em 
saúde  pública  precisou  ser  trans¬ 
formado,  os  serviços,  o  comÉrcíOt  a 
indústria  e  a  educação  seguiram  pelo 
mesmo  caminho.  Fossado  meio  arto, 
a  dúvida  permanece,  o  que  se  pode 
esperar  daqui  para  a  frente? 


Pá9inas8 


OPINIÀO 

RObRlGÜ  MARTIN  I 

Carta  de  cximpromisso 

FYomessado  prefeito  em  2016  será 
ampiamente  explorada  pela  oposição. 

QPINLAO 

AÜAlRWtlSS 

Pouca  renovação 

Cenário  pré-eleitoral  no  Vale  deno¬ 
ta  cicio-vick>so  da  política  partidária. 


Promoção 

Integração 

Premiàda 

Sicrei/i  Integração  fíS/Mü 

- “T - ^ 

HS  700  mil 

serviços  e  concorro  ■ 

D  mois  de  6itt  ptGitÊfOS 

i. _ I _ J 


Saiba  niors  em  sfcredr.corn.br/proFnocoes 
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ABRE  ASPAS 

“Decidimos  apresentar  a  História 
de  maneira  leve  e  didática” 


EDITORIAL 

Uma  guerra 
longe  do  fím 


MaUWPESÚK 


As  historiadoras  Cibele 
Caroline  da  Rosa  (à 
esquerda)  eJéssica 
Arend  (à  direita) 
criaram  o  projeto 
^Historiando  com  Clio\ 
O  objetivo  é  difundira 
História  em  linguagem 
mais  simples  e  atrativa. 

eZEQlJIEL  NEÍTZKE 

aaiiJÍelOjafniàD>Kira.mfbr 

•  O  que  €  o  Historiando  com  Cllo? 

É  um  projeto  de  divulgação  do  ccnhecí- 
mento  histórico  e  tem  como  objetivo  produ¬ 
zir  conteúdo  3cessi\'el  ao  público  geraL  Üoa 
parte  do  nosso  material  sào  textos  didáticos 
e  vtdeoSj  eventualmente  com  a  colaboração 
de  colegas  historiadores, 

■  QueméClio? 

Ciio  ê  a  musa  da  História  na  mitologia  grega 
e  por  isso  escolhemos  o  nome  “Historiando 
comClio”. 

'  Como  que  ele  fundana? 

O  projeto  conta  com  perfis  no  Instagram^ 
Facebot>k,  Youtuhe  e  um  blog.  \os  dois  pri¬ 
meiros,  nossas  postagens  são  semanais. 
Criamos  conteúdos  que  também  díalc^am 
com  questões  atuais  e  que  necessitam  de  di¬ 
vulgação.  No  Instagram  possuimos  a  criação 
de  hashtags,  como  a  #musasdeclio,  em  que 
apresentamos  mulheres  na  História  e  a#clioe- 
xplica,  em  que  apresentamos  conceitos  e  fatos 
histéricos  pensando  o  momento  atual,  entre 
outras.  No  Youtube  nossos  vídeos  são  volta¬ 
dos  para  a  divulgação  de  pesquisa.s^  em  par¬ 
ceria  com  o  Programa  de  Pâs-Craduação  em 
H  istória  da  U  nisinos. 

■  Por  que  vocês  deddirson  criár  esse 
projeto? 


Tendo  em  vista  o  cenãrio  de  negação  do  co¬ 
nhecimento  cientifico  e+  por  vezes,  de  desco¬ 
nhecimento  do  mesmo,  decidimos  apresentar 
3  Historia  de  uma  maneira  lev^e  e  didática  para 
o  público^  indo  além  de  questões  escolares, 
de  vesdbular  ou  Enem.  Is.so  porque  muitas 
vezes  a  pruduçào  do  conhecimento  histórico 
fica  restrita  às  universidades,  afastando  a  co¬ 
munidade  da  produção  do  conhecimento.  A 
História  é  pública  e  c  dever  dos  historiadores 
assim  faze-la. 

■  Como  fazer  as  pessoas  se  interessa¬ 
rem  mais  por  Historia? 

Acreditamos  que  todos  os  humanos  são 
seres  históricos  e  isso  já  devería  ser  o  sufi¬ 
ciente  para  que  as  pessoas  busquem  enten¬ 
der  que  O  presente  em  que  elas  vivem  ê  re¬ 
sultado  também  de  um  processo  histórico. 
A  compreensão  da  história  e  de  seus  pro¬ 
cessos  nos  permite  um  papei  ativo  e  critico 
perante  a  sociedade,  suas  Injustiças  e  toma¬ 
das  de  decisão.  Acreditamos  que  ao  procu¬ 
rar  trazer  conhecimento  histérico  através 
de  reflexões  que  permitem  compreender  o 
período  atual  -  afinal  “viver  sem  conhecer  o 
passado,  é  como  viver  no  escuro”  -  também 


seja  uma  motivação  para  se  buscar  o  conhe¬ 
cimento  histérico. 

"  Quais  os  príncipnís  desafios  de  tirar 
a  linguagem  das  ciências  humanas  da 
academia? 

Um  dos  maiores  historiadores  que  já  tive¬ 
mos,  Mamh  Bloch,  dizia  que  o  bom  historia¬ 
dor  é  aquele  que  sabe  falar,  ao  mesmo  tempo, 
para  os  doutores  e  os  leigos.  Outro  iiiportante 
historiador,  Giov^anni  Levi,  diz  que  o  maior  de¬ 
safio  da  nossa  área,  atualmente,  é  falar  para  o 
grande  público.  Acreditamos  que  as  retics  so- 
cíaLs  tem  grande  importância  nessa  di.ssemi- 
nação  da  História,  pois  diversas  pessoas  tém 
acesso  a  elas  e  nós  estamos  tentando  encarar 
esse  desafio  dc  trazer  o  conhecimento  para 
além  da  academia. 

■  Onde  o  projeto  de  vocês  pode  ser  en¬ 
contrado? 

As  pessoas  ptxtem  conferir  nosso  projeto 
em  {®hísíoríandücomcüo  (Instagram),  fa- 
cebook.com/historiandoconiclio/,  htqís:// 
www.youtube.com/historiandocomclio  e  ht- 
tpst//cliohistoríando.wixsite.com/historian- 
docomclio 
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MARCIA  PIEROZAN 


advocacia 

QAbittà  3.664 


Márcia  Maria  Pierozan 

OAB/RS  44.061 

Aline  Pierozan  firuxel 

OAB/RS  114.270 

Luana  Magall  Schneíder 

OAB/RS  7671 5 


Leandra  Bertte 

OAB/RS  95,400 

Crlstíne  Elisa  Junges 

OAB/RS  95,328 

Paula  Cristina  Bedin 

OAB/RS  1 15.440 
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AO  passo  em  que  a  pandemia 
começa  a  perder  força  no  kS, 
a  sociedade  precisa  se  manter 
alerta  para  que  esse  movimen¬ 
to  seja  continuo.  No  Vale  do  1k|U3ri,  o 
día  16  deste  mês  marea  os  seis  meses  de 
enfrentamentoâ  covid-19  na  regiãi>. 

De  todo  o  temor  das  primeiras  sema¬ 
nas,  de  pessoas  correndo  aos  mercados 
para  estocar  alimentos,  de  ruas  vazias  e 
aquele  aspecto  de  cidade  fantasma,  aos 
poucos  a  vida  retoma,  ainda  que  cercada 
de  cuidados  extras. 


O  vtrus  ainda  circula  no  Estado  e, 
infelizmen  te,  mais  vitimas  perecerão  até 
que  SC  descubra  uma  vacina  que  possa 
ser  aplicada  nas  pessoas.  Agora,  em  meio 
a  essa  reaJdade  imposta,  a  palavra  de 
ordem  é  equilíbrio. 

O  trabalho,  o  coméredo  e  os  negócios, 
que  sofreram  tanto  entre  março  e  abril, 
estão  retomanckx  Es.sa  volta  precisa  ser 
cercada  de  responsabilidade,  com  cuidado 
de  todos.  O  que  esperarda  economia  quan¬ 
do  a  pandemia  acabar?  A  pergunta  povoa 
o  imaginário  de  analistas,  empresários, 
gestores  públicos  e  da  própria  sociedade. 


(( 

Nestes  seis  meses  de 
restrições,  o  Vale  do  Taquari 
conseguiu  vencer  batalhas 
importantes.  Mas  o  desfecho 
ainda  não  pode  ser  visto  em 
um  horizonte  próximo." 

De  tantas  incertezas,  o  importante 
agora  é  olhar  para  dentro  e  pensar  em 
como  mitigar  as  pe  ndas  em  âmbito  local. 
De  todas  as  vaiáveis  económicas,  de  alta 
do  dólar,  oscilação  da  boka  dc  v^alores, 
o  que  mais  importa  para  a  comunidade 
regional  no  momento  é  a  garantia  do 
trabailio  e  da  renda. 

f^ra  se  ter  uma  ideia,  abril  foi  o  período 
critico,  com  a  extinção  de  mi!  postos 

de  trabalho.  Havia  uma  perspectiva  de 
que  maio  e  junho  fossem  meses  com 
mais  desemprego  devido  ao  avanço  da 
covid-19,  mas  ocorreu  o  contrário.  Em 
alguns  casos  houv^e  aumento  no  número 
de  empregos,  o  que  equilibrou  um  pouco 
a  balança  entre  admissões  edemissites. 

Ainda  que  a  tendência  seja  de  desacele¬ 
ração  do  desemprego  e  para  uma  possível 
retoinada  entre  setembro,  outubro  e 
ttovembro,  não  se  pode  afastara  realida¬ 
de  de  empobrecimento  das  famílias  e  da 
necessidade  de  um  plano  consistente  de 
recuperação  económica.  Ü  Estado  como 
um  tixlo,  municípios,  unidades  federati¬ 
vas  e  a  própria  ün  ião  devem  exercer  essa 
liderança  para  indicar  caminhos  para 
frear  a  miséria  que  chega  no  horizonte. 

1'anto  a  pandemia  quanto  a  recu¬ 
peração  econômica  fazem  parte  da 
mesma  guerra.  Nestes  seis  meses  de 
restrições,  o  Vale  do  Taquari  conse¬ 
guiu  vencer  batalhas  importantes. 

Mas  o  desfecho  ainda  não  pode  ser 
visto  em  um  horizonte  próximo. 
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SCHÃFFER 

ADVOGADOS 
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30  atuais  e  ex-prefeítos  na  eleição  no  Vale 


Quando  contabilizados  também  05  atuais  vices, 
mais  os  que  já  estiveram  no  cargo,  o  número  é 
ainda  maior  O  cenário  mostra  pouca  renovação  na 
majoritária  e  um  número  reduzido  de  candidatas 
mulheres.  Só  quatro  não  concorrem  à  reeleição 


L^irtún  Hausdiild  Paulo  Scheídt 


Otivk>  Lanrdnwiâr  Catea  Rolante 


Sâo  raros  os  prefeitos  aptos 
á  reeleição  que  náo  dispu¬ 
tarão  0  pleito  neste  ano.  A 
exceção  líca  para  quatro 
municípios;  Cruzeiro  do  Sul,  onde 
0  atuai  prefeito^  Lairton  Hauschild 
(PSDB)  cumprirá  promessa  com  o 
MDB.  Pm  Capitão^  o  atuai  prefeito 
F^ulo  Scheid  (MDB)  também  cede 
espaço  ao  PSDB,  assim  como  faz 
0  prefeito  de  Westfálíaj  Otávio 
Landmeier,  Aliás,  o  mesmo  goza 
de  excelente  aprovação,  mas  de¬ 
sistiu.  Em  Doutor  Ricardo,  a  atuai 
prefeita,  Catea  Santin  Borsatto 
Roiantc,  também  abriu  espaço. 

Poucas  mulheres 

Quando  observados  os  nomes  de 
candidatas à  prefeita,  o  número  se 
resume  a  seis  mulheres,  entre  qua¬ 
se  4Ü  municípios;  Márcia  Sche- 
rer  (MDB),  cm  Lajeado;  Vânia 
Brackmann  (PSDB),  em  Poço  das 
Antas;  Anastácia  Zart  (PP),  em 
Cruzeiro  do  Sul;  Diana  Daiberto 
(PSD),  em  Putinga;  Denise  Gou¬ 
lart  (Pr),  em  Estrela  e  Madalenna 
Gehien  (  PP)  será  candidata  de 
consenso,  em  Anta  Gorda,  depois 
de  assumir  o  mandato  do  prefeito 
falecido.  Celso  Casagranda. 


Atuais  e  ex-prefeítos 

Diferente  é  o  número  de  prefei¬ 
tos  em  reeleição  ou  ex-chefes  de 
executivos  municipais.  Até  aqui 
são  30  atuais  ou  ex-prefeitos  que 
postulam  permanecer  ou  retor¬ 
nar  ao  cargo  máximo  do  municí¬ 
pio.  0  atuai  prefeito  de  Lajeado, 
Marcelo  Caumo  (PP),  assim 
como  o  de  Encantado,  Adroaldo 
Conzatti  (PSDB);  Klaus  Schnack 
(.MDB),  também  tenta  a  reelei¬ 
ção  em  Arroio  do  Meio,  contra  o 
ex-prefeito,  Danilo  Bruxci  (PP); 
o  atuai  de  Teutônia,  Jonaian 
Brbnstrup  (PSDB)  e  José  Cenci 
(PP),  de  Fazenda  Vi  lano  va; 
Amilton  Fontana  (MDB)  de  Roca 
Sales  vaia  reeleição  e,  entre  seus 
oponentes  estará  o  ex-prefeíto, 
Antonio  Valesan  (P1'B);  em  Capi¬ 
tão  haverá  disputa  entre  dois 
ex-p  refeitos,  Cézar  Be  ned  uzí 
(PD1')  e  Jari  Hunhoff  (PSDB); 
Marcos  Martin!  (PDT}  tenta  a 
reeleição  em  Nova  Bréscia;  em 
Coqueiro  Baixo,  o  ex-prefeito 
Veríssimo  Caumo  (PP)  tentará 
vencer  o  atual  prefeito,  Jocimar 
Valer  (MDB);  Pauio  Gmnewald 
(PP)  busca  reeleição  em  For- 
quetinba,  assam  como  Paulo 


A  maioria  dos 
candidatos 
a  prefeito  já 
militam  na 
política  como 
vereador,  vice 
ou  secretário 
municipal  o  que 
denota  o  ciclo 
vicioso  da  política 
partidária" 


O  eleitor  preciso 
ficar  atento 
às  "pesquisas 
fabricadas"  por 
partidos  políticos. 
Circulam  na 
internet  gráácos 
favoráveis  a  este  ou 
aqueie  candidato. 
Quase  todos  foram 
produzidos  por  um 
designer,  a  mando 
do  partido" 


Direito  d  e  Propriedade  Intekaual  -  Direito  <fvil 
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Carlos  Mieiin  Elahri, 
candídaíta  úriUn 
«nMato  Leítáo 


Kohirausch  repete  chapa  pura 
do  MDB  em  Santa  Clara  do  Sul, 
ao  lado  do  ex-prefeito,  e  atual 
vice,  Fabíano  Immich;  Edmilson 
Busatto  (PL)  quer  se  reeleger  em 
Bom  Retiro  do  Sui;  igualmente,  o 
atuai  de  Colinas,  Sandro  Her- 
mann  (PP)  e  o  de  .Mato  Leitão, 
Carlos  Alberto  Bohn  (PSDB), 
este  último  candidato  único  na 
cidade;  Cláudio  Martins  (PSDB) 
tenta  voltarem  Taqua ri  eArsénio 
Cardoso  (DEM)  quer  se  manter 
emTâbai;  Aloisio  Brock{PTB) 
de  Pouso  Novo,  Edmilson  D&rr 
( P^fB)  de  Marques  de  Souza 
e  Edmar  Rovadoschi  (MDB) 
de  liópolis  tentam  a  reeleição, 
assim  como  Gilberto  Constan- 
tin  (PDT),  em  Progresso,  onde 
haverá  um  ex-prefeito  na  disputa 
contrária,  Paulo  Manini  (MDB), 
coligado  com  o  PP  na  cabeça  de 
chapa;  em  Boqueirão  do  Leão, 

0  duelo  será  entre  o  atuai,  Paulo 
Joel  Ferreira  (MDB)  e  dois ex- 
-prefeítos  em  correntes  distintas: 
João  Dai-àGoergen  (PT)  e  Luiz 
Augusto  Schmidí  (PDT)  de  í-ace, 
na  chapa  com  o  PL. 

Cidades  com 
renovações 

Em  Estreia,  peio  menos  sete 
candidatos  se  apresentam  ao 
pleito,  embora  alguns  nomes  co¬ 
nhecidos  da  política,  como  Elmar 
Schneider  (FEB)  e  ValmorGrie- 
bier  (PL),  atuai  vice- prefeito.  É  o 
município  com  maior  número  de 

bald 

►  Medlçíes  de  Terias 
t  Labamentas 
*  Projetos 

RMÍ*ni5#.CíH1WfCÍlll,  hlww. 
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N  Execuçaci  do  Obraa 
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candidatos  que  nunca  cheliaram 
a  prefeitura.  Cruzeiro  do  Sul 
também  terá  renovação,  assim 
como  Doutor  Ricardo,  Westfália, 
Poço  das  Antas,  Imigrante,  Sério, 
Paverama  e  Canudos  do  Vale. 
Estes  todos  terão  novas  chetias 
na  prefeitura  em  2021. 

De  qualquer  modo,  as  novida¬ 
des  de  candidaturas  são  restri¬ 
tas.  .4  maioria  dos  candidatos  a 
prefeito  já  militam  na  política 
como  vereador,  vice  ou  secretário 
municipal,  o  que  denota  o  cicio 
vicioso  da  política  partidária. 


Pesquisas 

eleitorais 


o  eleitor  precisa  ficar  | 

atento  ás  pesquisas 
i  fabricadas^’ por  partidos 

políticos.  Circulam  na 
internet  gráficos  favo¬ 
ráveis  a  este  ou  aq  uele  | 

candidato.  Quase  todos 
I  foram  produzidos  por 

I  um  designer^  a  mando 

I  da  partida.  Depois,  basta 

I  um  CO  m  pa  rtl  I  hamento 

aos  amigos  mais  pró- 
:  ximos,  e  pronto:  a  fake 

I  news  se  espalha  como 

I  *‘vcrdade’L  É  crime,  mas  | 

!  a  Justiça  não  tem  poma  | 

i  para  averiguar  todas  as  j 

inverdades  espalhadas. 

I  Ao  eleitor  cabe  bom  j 

I  senso  de  não  passar  | 

I  adiante,  mesmo  que  | 

I  tenha  simpatia  pelo  | 

\  Jider.  Repito,  ê  erime, 

j  pois  pesquisa  eleitoral  sú 

i  pode  ser  divulgada  me- 

!  diante  registro  na  Justiça 

I  Eleitoral,  devidamente 

I  enquadrada  nas  regras  e 

1  critérios  eleitorais. 

I  OGrupo  A  Hora  publF 
I  cará  11  pesquisas  eleito-  | 

I  ra is,  a  serem  realizadas  | 

peLo  tnstituto  Methodus,  | 

I  de  l4>rto  Alegre.  A  exem-  j 

í  pJo  da  eleição  anterior,  o 

I  A  Hora  divulgará  as  pes-  | 

j  quisas  no  jornal  e  portal  j 

I  e,  desta  vez,  também  na 

I  Rádio  A  Hora.  Serão  pelo 

!  menos  duas  pesquisas 

i  em  Estrela,  Arroio  do 

I  Meio,  Encantado, Teutó-  | 

I  niae  Lajeado.  | 


Madaleriâ  Gehieri, 

tonjâhM 

ém  Arrta  Gúrda 
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RODRIGO  MARTINI 

zsitk.a^  conliapantai:  rDÒrigonxntim^nrntAiÍKKaJnf.bf 


» COMPRA 

^  *  VENDA 

%  *  LOCAÇÃO  E  ALUGUEL  ON-LINE 

(51)3725-8505 

a  Plantão  de  vendas  Plantão  de  aluguel 

^  (51 )  03202^41 0  (51  ]  5S 1 68-64db 

PcDÓ 

0;  www.pedoimovais.ODm.br 

A  Carta  de  Compromisso 


prefeito  de  Lâjcado 

um  \'icÍeo  em  suas 
rodes  sodais  falando  so¬ 
bre  a  famigerada  e  pole¬ 
mica  promessa  de  2016.  Eu  expilico. 
Marcelo  Caumo  assinou  uma  Carta 
de  Compromisso  se  comprometendo 

Carta  de  Compromisso  II 

No  vtdeo^  cuja  produção  im¬ 
pressiona  pelo  profissionalismo^ 
Caumo  afirma  que  “'mudou  dc 
ideia”  em  reiaçâo  ao  compromisso 
assinado  em  2016.  Soou  estranho. 
Hà  um  oceano  de  diferença  entre 
não  cumprir  um  compromisso 


anão  concorrerá  rceieiçào.  E  foi 
aiêm.  Ele  fe2  questão  de  registrarem 
cartõrid  o  arrojado  documenta  Com 
a  decisão  de  concorrer  etn  202íX  cie 
descumpre  o  compromisso.  Eob- 
\iamente  isso  deve  seramplamcnte 
utilizado  pela  oposição. 


firmado  com  o  eleitor e  simples¬ 
mente  '“mudarde  ideia”.  Ciara - 
mente,  a  equipe  que  trabalhou 
na  produção  do  requintado  video 
busca  naturalizar  o  fato.  A  eq  uipe 
tenta  minimizar  a  -  antes  audacio¬ 
sa  -  promessa  não  cumprida. 


ÚPii  u^ht^«ci:éí  d  WIMO  lAAÁbMC 


Carta  de  Compromisso  III 

““Como  pode  acontecera  qualquer  pessoa 
diante  de  um  novo  cenário^  mudei  de  ideia  e 
voi  tei  atrás  no  desejo  de  fazer  apenas  u  m  man¬ 
da  to  na  condução  da  nossa  cidade”^  escre^^e  o 
prefeito  no  Eacebook.  Nos  comentários,  muitos 
correligionários  com  palavras  de  incenti\u.  Mui¬ 
tos  replicando  as  palavras  do  prefeito;  ““mudar 
de  ideia”.  E  outros  tratando  o  fato  como  uma 
mera  "mudança  de  opinião”.  E  essa  parece  ser 
mesmo  a  estratégia  da  Situação. 


Carta  de  Compromisso  IV 

Mas  a  estratégia  vai  além  da  normalização. 
I^rmeia  D  romantismo.  Utilizando-se  da  pande¬ 
mia  e  da  enchente,  a  equipe  transformou  a  que¬ 
bra  de  um  compromisso  em  algo  nobre.  Heroico, 
na  visão  de  correEgíonàrios.  Soou  estranho^ 
reforço.  Caumo  errou  e  acertou  em  seu  governo, 
e  tem  méritos  próprios  para  concorrer.  Mas  a  sua 
primeira  manifestação  sobre  o  tema  poderia  ter 
sido  menos  comercial.  Embelezar  tal  fato,  deiini- 
livamente,  não  pode  ser  o  caminho. 


Oposição 
em  Lajeado 


o  MDB  vai  confirmar  amanhã 
os  nomes  de  Márcia  Scherer  e 
Paulo  Adriano  da  Si K^a  -  o  Paulo 
Tóri  -  para  concorrer  na  majori- 
tári  a.  È  chapa  pura ,  tal  co  mo  o 
PP  de  Marcelo  Caumo  e  Gláucia 


Schumacher.  A  dobradinha 
entre  a  ex-delegada  e  o  vereador 
não  era  o  plano  Ada  oposição. 
Resta  saber  até  que  ponto  isso 
vai  influenciar  no  comprometi¬ 
mento  dos  apoiadores. 


(in)  Definições 

Em  Elstrcla.  a  principal  expectativa 
gira  em  tomo  do  nome  do  pré-candídato  a 
vice  na  chapa  do  pré-candidato  a  prefeito 
Elmar  Schneider  (PTO ) .  Entie  os  nomes 
ventilados,  aex-primeíra  dama  Maríza 
íirünstrup  (PSD)  -  e  também  a  filha  dela, 
Martina  Brbnsmp-e  o  empresário  Már¬ 
cio  Lehnen.  As  convenções  do  Flli  e  do 
PSD  ocorrem  no  dia  16.  Já  em  Encantado* 
Celso  Cauduro  (M  DB) ,  Luciano  Mores- 
co  (PT),  lonas  CaKi  (Plli)  e  Gustavo 
Mezzomo  (MDB)  disputam  uma  vaga 
dc  pit-candidato  a  vice  na  chapa  do  atuai 
prefeito  Adumldo  Conzaiti  (PSDB) . 


Patrimônio  intelectual 


A  qualidade  e  originalidade 
do  trabalho  de  iim  respeitado 
publicitário  gaúcho  ““inspirou” 
alguns  ““publicitários”  do  Vale  do 
Tbquafi*  mais  espeeificamente  em 
Bom  Retirado  Sul.  l\]rlá,  um 
video  lançado  nas  redes  sociais 
do  pré-candidato  a  prefeito  do  PF* 
Roberto  de  Quadros,  chaniou  a 
atenção  pelas  semelhanças  com 
um  video  produzido  para  um  pré- 
candidato  a  prefeito  de  G  ramado. 
.Agora,  o  auEordo  pmduto  original 
aguarda  uma  retratação  pública. 


De  acordo  com  a  Coordenação 
Regional  do  PP*  o  pré-candidato 
desconhecia  o  conteúdo  original - 
o  que  é  bem  placLsivel-  e  o  vídeo 
com  as  senieElnanças  teria  sido  pro¬ 
duzido  por  um  grupo  de  ““jovens 
apoiadores  voluntários”.  O  autor 
do  produto  original  já  presiou  e 
segue  prestando  serviços  para 
diversos  partidos  e  candidatos  na 
região*  e  reforçou  nas  redes  sociais 
a  importância  de  resguardar  o 
valordo  património  intelectual  nas 
mais  diferentes  esferas. 


Oposição  em  Lajeado  II 

Antes  de  fechar  com 
Paulo  Tóri*  o  MDB  havia 
estipulado  duas  frentes 
para  tentar  vencer  o  PP  em 
novembrot  Sérgio  Kni- 
phoff  (PT)  e  Carlos  Ranzi 
(MDB).  Os  vereadores, 
entretanto,  e  por  diferen¬ 
tes  motivos*  rechaçaram  a 
posição  dc  pré-candidato 
a  vice-prefeito  ao  lado  de 
Márcia  Scherer.  Mais  uma 
vez*  resta  saber  o  impac¬ 
to  disto  sobre  todos  os 
demais  apoiadores. 


Oposição  em  Lajeado 

Com  estes  movimen¬ 
tos,  e  com  0  PT  de  fora 
da  briga  na  majoritária* 
Daniel  Fontana  (PSB) 
surge  como  a  única  via 
de  esquerda  neste  plei¬ 
to.  O  advogada  e  pré- 
candidato  a  prefeito 
definiu  o  pré-candidato 
a  vice,  será  Felipe  RIaus 
(PSB)*  filho  do  ex-pre- 
sidente  da  Câmara  de 
Lajeado*  Márcio  Klaus. 
Aliás,  o  que  houve  com 
o  PT  lajeadense? 
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DESTAQUE 


BUENA  ViSTA 

0  reqymit  de  viver  hem 


PLANTAO  DE  VENDAS  NO  LOCAL 


Aos  sabados  e  domingos, 
das  lOh  às  12h  e  das  14h  às  18h 


L  BERADO  P 


CONSTRUIR 


(j)  Rua  Sabiá  1233  -  Universitário,  Lajeado 


VENDAS 


MCMVlOLAlílAS 

Apartamento  com  2 
dormltirba  seía  de  es- 
tar/jaotar.cozhhacGm 
área  de  serviço  vaga 
de  estaaoíiamenía 
cíima  posícàf}  soiar 
frécfo  coiTiefeveder, 
salào  de  festas  ptey- 
grajrKi  piscna 
R$13aj0(]G,D0 
[^tuds-sa  propostas 
aceitannos  carro 
fifinanriamefito 
bancário]. 


CEH11Í0  j  AUO  FADRÃD I MOBIUADO 

Otimo  apanarwt]  no  centra  [próximo  ao  CKÍ 
e  dii}e  IXl  tJÈs  suites  individug^  lavabo  sute 

maStSr  rom  &  l^riVYYWtSí^CíTi  laroVa  arvtar' 

eltó  cerrBoa  y  ui  i  la  o«jici ,  u  w  ut? 

estacbnamentQ  área  total  21Ífi2nf.  RSSBÜlOGOflO 
Aceitamos  finandamento  e  ÍTKPvel  no  negóda 


HIDRÀUUCAI  LAJEADO 

Afartamentoí  cbrrn 
suitaiw  duas  vages 
excelente  scabarnenm 
ptsq  paroelanatq  área 
spõat  laminado  nos 
dcrraítDriü^  acabamento 
em  gesso  emassa 
Oüntelaespa'ap0ra 
água  quanto  sornente  04 
aparta  entos  no  pmdb 
E  unna  bcslEaçâo  ótima 
Área  toai  cte 

RS35QUDDGIÜO.  Aceitamos 
finanoameritD  borcáría 


CENTRO  IlAlEADO 

Aptottomtíois  dcnnit(yiQs/su^  eiaadQr,  amola  sacada 
com  churrasqueira  írentó  boxde  estoc,  comna  sob  me- 
íSda  área  de  serviço  separacb  e  espora  p/  apua  auento. 
Desocupada  Anea  tríal  de  IffijOF,  wLDR  RS  296iJÚOGlOO 

CARAO  DA  CANGA  |1  OORM  COM  SUÍTE  1 1 BOX 

Aots  ta  no  BafifTD  [■Navegantes  [^ntrha]  na  RuaSepé 
com  a  Ubraíara  Jetóníe  bcariíagão]  em  Capão  da 
Carx)a.01  ttoraTítoria  com  suite  +  lavabo.  Edifício  de  afto 
pat&ãasáíái:  te  festas  mobilbdo  e  deooradãebert.jrgs 
em  FW.  RS  33ÜUOOOJOD.  Airaíianws  traca  per  ítwvbI  em 
Lajeada  eviacula 

LOJATÉRREAÍ  CENTRO  IlAlEAOO 

Lo|a  téniea  com  mesenino  ar?  lado  da  &  Constan; 
piso  poroelanatq  am(^  vitrine,  esperas  de  Splite  reoalwi 
em  gessa  Otinr-a  para  investir  ou  cdocar  seu  negeoa 
Entrada  e  ^Ido  em  até  3i(]x  dirato  c/  propdetárKL 


LOCAÇAO 


FLJORESTALIED.  JARDINS 
W^TO-OIDORM 

Fundes,  sacada  pQsají 
aberturas  em  akjmiriiü 
acabgmento  em  gesso  piso 
porcelanata  churrasquesra, 
água  indhfeuat  espera  para 
split  bcK  [fe  estodonamento 
e  portão  eletrônica  Prédio 
com  oeeiavBdareâ  salão  de 
festas  mobiliado  e  ple^grou- 
nd.  Excelente  fccaSizaç^ 
Ali^Ltet  RSl.D5QjQQcód 
AP0094 


SÃOCRBIÚWOiED. 

DONAIRIAIAPIDOS 

DORM 

Fr^ta  fecírgrfe 
cem  vidra.  ^iHCfilLIA- 
DQI  Ftoii  aberturas  em 
mar^,  piso  oefemicci 
gás  central,  codnha  sob 
medtíapaineípasatve 
mõvEí  no  banheiq  baxde 
estacionamer^  e  portão 
eletrônico.. ftluguei 
RSaDaootáíLAPoeo? 


CEMTl®  f  ED.  AümOAl  APIO  D300RM 

Seridt)  01  surfe  frenta  sacada  fechada  cem 
vidra  TOIflmENTE  MD0UADO!  Rjsauiabenu- 
ras  em  madeire  acabarnento  em  gesso  péo 
cerânxD  e  bmnada  ctunBsciueira  cozinba 
sob  medd^  fog^  farra  gebdef^  nnesâ  Dom 
C3d^  tanqi^  e  máqurB  de  l3i«r,  ssfe 
[OT  süfe  e  lareira  dorTritto 
raupsra  splít  instoledQSi  mó^ls  nos  banluaras 
e  b^ira  de  fidróniâ^âgerti  Fbsaii  b®  de 
estaconamentoe  porteoeletrcnco.  Prórfio 
com  ^ador.  Excetente  locatEsçâGí  Abguet 
RSRS^^QOflOcódLAPÍEll 


DIAMOND 

CErnSTHUTOJÍA 


Rua  Machado  de  Assia,  1TG .  Sala  102 .  Americano  I  5T  S714.^ii6íií 

www.construtoracfiamond.com.Pr 


PLANTÃO  DE  VENDAS: 

51  99990.0998 

k _ 

_ À 

IMOBILIÁRIA 

DIAMOND 

CHECI  JifiOÍJ 


Rua  Olavo  Gilac,  i30  ,  Florestal  |  5t  Í7H.6648 
www.ímo  bjllartadiamo  nd.com.br 


/Ittllkd* 
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ELEIÇÕES 


INDUFRia 

N  ptruKZJiAjçh] 


mMETALIjBC^CA 

HASSMANN 


^ERVIçaSHLIMPCZA  URB.ANA 


^rnobilia 


FIM  DE  SEMANA  DECISIVO 


Últimos  dias  para  a 
definição  dos  candidatos 


Com  o  período 
de  convenções 
prestes  a  encerrar, 
partidos  oficializam 
os  últimos  nomes 
e  alianças  para  a 
disputa  do  pleito 
nas  maiores 
cidades  do  Vale 

MATHEVSCHAPAPfm 

ma^ioOfj/TuifíAimjnibr 

VAJ^  [MTAQUARl 

Apoücos  dias  do  fím  do 
prazo  para  as  coíii^en- 
çdes,  prêHzandídatos  e 
partidos  acertam  os  úl¬ 
timos  nomes  das  chapas  qne  con¬ 
correrão  às  prefeituras  da  regiio. 
Em  Teütônia  e  Arroio  do  Meío^  a 
disputa  já  está  deíiiiida. 

Em  Lajeado,  o  DEM  e  o  PI'  deci¬ 
diram  nao  ter  candidatos  a  prefeito. 
Com  isso,  a  bnga  fica  entre  tfè»  can¬ 
didatos.  O  prefeito  Marcelo  Caumo 
confirmou  ontem  que  vai  concorrer. 
MDli  e  PSJÜ  anunciaram  seus  pré- 
candidatos  a  vice  nesta  semana. 

Em  alguns  municípios,  como  Es¬ 
trela,  que  tem  sete  prê-eandidatos,  a 
definição  ficarà  para  o  último  dia  do 
período  de  conx^nções,  a  próxima 
quarta-feira,  16. 

MDBtem  chapa 
pura  em  Lajeado 

o  partido  anunciou  ontem  0  nome 
do  vereador  Paulo  Tori  como  can¬ 
didato  a  vice  na  chapa  com  Márcia 
Scherer.  A  oficialização  deve  ocorrer 
em  convenção  neste  sábado,  às 
na  Associação  Atlética  Municipal. 

O  partido  chegou  a  fazer  tratati- 
vas  com  o  ET'  para  uma  coligação 
com  0  vereador  Sérgio  KníphofT 
como  vice.  O  FL  não  deve  ter  candi¬ 
dato  a  prefeito.  Ontem+  mesmo  após 
0  anúncio  do  M  DÜ,  a  direção  petista 
ainda  tentavía  convencer  Kniphoff  a 
concorrera  vice  de  .Márcia  Scherer. 

Caumo: 

“Mudei  de  ideia” 

o  atual  prefeito  Marcelo  Caumo 
concorre  á  reeleição  tendo  nov^a- 
mente  Gláucia  Schumacher  como 


prÉ-candidata  a  vice.  Durante  a 
campanha  de  2016,  Caumo  regis¬ 
trou  em  cartório  a  promessa  de  não 
concorrer  a  um  segundo  mandato. 

Em  suas  redes  sociais,  o  prefeito 
publicou  ontem  um  vídeo  em  que 
anuncia  que  mudou  de  ideia.  Ele 
dta  0  contexto  atípico  de  2020,  em 
função  da  pandemia  e  da  enchente 
de  julho. 

Sete  pré-candidatos 
em  Estrela 


LAJEADO 


Marcelo  Caumo 
e  Gláucia  Schumacher 

[PP.  PSDB,  PUPDtPSU 


Márcia  Scherer 
e  PauloTóri 

fMDB,  DEM) 


Daniel 
e  Felipe  Klaos 
(PSB) 


O  municfpio  tem  o  maior  número 
de  prê-icandidatos  da  região.  Cinco 
chapas  estão  definidas.  Na  última 
semana,  o  FI‘  definiu  o  professor 
Mauro  Üalensifer  como  Mee  de  De- 
nise  Goulart. 

O  PDTdev-e  ter  chapa  pura,  enca¬ 
beçada  peio  advogado  IWo  Argeu 
Fernandes^  ainda  sem  vice  definido. 
A  convenção  será  no  dia  16,  às  9h, 
no  escrí  tório  de  Argeu. 

O  PSD  ainda  não  definiu  o  vice  de 
Eimar  Schneider.  O  partido  decide 
entre  três  nomest  João  Scheffer,  Ma- 
risa  Brünstrup  e  o  presidente.  Már¬ 
cio  Lehnen.  As  convenções  das  duas 
siglas  ocorrem  na  quarta-feira,  16,  a 
partir  das  18h^  no  Estrela  Palace. 

Prefeito  X  vice 

Encantado  terá  dois  candidatos. 
O  atual  prefeito  Adroaldo  Conzat- 
ti  disputa  0  cargo  contra  seu  vice, 
Enoír  Cardoso.  Os  vrfees  das  chapas 
ainda  não  estão  confirmados. 

A  tendência  ê  que  o  PF  defina 
como  vice  o  presidente,  FtiuioCosti. 
O  partido  ainda  negocia  apoio  com 
outra  legendas,  o  que  pode  mudar  a 
composição  da  chapa. 

Indefiriição 
em  Taquari 

Em  Taquari,  a  chapa  da  situa¬ 
ção  terá  como  prê-candidato  An- 


ESTRELA 


(MDB,  PP,  PSDB)* 


eCarmoHorn 


e  Joel  iMalimann 


ÍDEM)  * 


IPSL,  Cidadania) 


Fernandes  e  índefiniidai  e  Maura  Galensifer  e  indefinido 


Vai  mor  Griebeler 
e  Joísé  Alves  (PL. 
Republicanos,  PV) 


(PDT) 


(PT! 


(PTB,  PSD) 


ENCANTADO 


dré  Frito  com  um  vice  do  PI',  que 
deve  ser  definido  em  convenção 
neste  sábado,  ás  l4h  ^  na  câmara. 

A  convenção  do  PSDti^  no  dia 
15,  deve  confirmar  João  Batista 
como  prê-candidato  a  prefei¬ 
to,  com  vice  ainda  indefinido. 
Outro  nome  da  sigla  é  Cláudio 
Martins. 


e indefinida  (PS DBj MDB,  e  indefinido 

PTB,  PX  PDT,  PSB) 


i  ONDE  A  disputam  ESTÁ  DEFINIDA: 

i  ARROIO  DO  MEIO 

Klaus  Schnack  (MDG)  e  Eluise  Hammes  (MDB,  PT  PSL,  DEM,  PTB)  * 
I  Da  n  i  lo  Bruxel  e  Gilberta  Zam  btasÉ  (PP,  PDT)  * 

j  TEÜTÔNIA 

i  Janatan  GnonBitnjp  e  Valdir  do  Amaral  ( PSDB,  PSD,  PSL,  DEM)  * 
i  Celso  Forneck  e  Al  I  ne  Kohl  ( PDT,  Cidada  nia)  * 
i  Ariberto  Magedarvz  e  Keellen  Link  (PP,  MDB,  PT,  PSB.  PT6) 

i  'conifftmdbpof^onvsnçúopüffícíàfiü 


TAQUARI 


e  indefinido  eíndefinpdo 

(PDT,  PT,  PSB)  (PSDB) 
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SEGURANÇA  PÚBLICA 


Programa  facilita  apoio  de  empresários 


Incentivo  estadual  permite  que  empresas 
repassem  até  5%  do  ICMS  para  aquisição 
de  armamentos,  viaturas  e  outros 
materiais  para  as  forças  policiais 


GABRÍEi.  SANTOS 

GabfielS/otTKiÍ!ÍM}/ajnLbr 


VAIE  DOTAQUARl 


P3rtc  do  recurso  pago  pelas 
bmpresas  ao  Estado  tta 
forma  de  JCMS  pode  ser 
direcionado  diretamente  á 
segurança  pública  regional. 

Por  meio  do  Htxigrama  de  Incenti- 
va  ao  Aparelhamcnto  da  Segurança 
Pública  (Piseg)j  as  empresas  po¬ 
dem  destinar  até  5%  do  valor  a 
do  imposto  para  aquisição 
de  armamento^  equipa¬ 
mentos  e  viaturas.  Os  valo¬ 
res  podem  ser  antecipados 
em  pagamento  único  ou  em 
parcelas  mensais. 

Ao  se  cadastrar  no  progra¬ 
ma  e  fazer  o  repasse^  o  em- 
presâ  rio  pode  escolher  a  rubrica  para 
a  qual  será  destinado  o  seu  reeurso. 
Caso  opte  peio  Piseg,  a  empresa  de¬ 
verá  destinar  109é.  desie  valor  para  o 


Fundo. 

Confomie  o  tenente  Ltoronel  Llüs 
Marcelo  GonçaKes  Mav'at  seis  enir 
presas  locais  jã  se  comprometeram 
diretamente  com  a  lírigada  Militar  e 
demonstraram  interesse  em  aportar 
RS  100  miL  A  assunto  foi  abordado 
eni  entrevisEa  ao  pregrama  A  Hora 
Üom  Dia+na  manhã  dessa  sexta-feira. 

[VIetíls  do  Vole 

\o  Vale  do  1’ãqLtaji  o  Comando 
de  Boiicía  Osiensàa  (CRPtJ)  já 
tem  duas  metas  ciassitícadas 
por  Ma^ia  como  “factíveis”. 
A  primeira  é  juntar,  até  de- 
2ertÜ5ro,  RS  1^6  núlhões 
para  aparelhamcnto  da  For¬ 
ça  Tíâtica.  Outno  plano,  para 
lUls  MAiíCELO  2022,  é  arrecadar  RS  20  mí- 
Ihües  para  estruturar  todas 
as  unidades  da  BxM  no  Vale 
doTaquari. 

fòra  Maya,  o  ptincipal  foco  é  na 
prevenção  e  repressão  da  violência 
com  a  capitalização  de  recursos  peb 


'ri 


Forças  policiais  do  Vale  já  contam  com  equipamentos 
adquiridos  com  apoio  de  empresas  locais 


abatimento  do  ICMS  de  empresas. 

D  programa  foi  criado  em  20 IS, 
mas  somente  este  ani>  institutos  do 
Vale  do  Mkjuarj  foram  habilitados. 
A  habilitação  pemiite  que  as  institui¬ 
ções  apresentem  projetos  regionais 
ao  estado  para  disputarem  os  recur¬ 
sos  do  Riseg. 

Estimular  empresas 

o  Instituto  Ipé  Amareb  foi  habi¬ 
litado  no  fim  de  julho,  quando  com¬ 
pletou  um  ano  de  existência  com- 
pmv^ada  -  uma  das  exigências  do 
preigrama.  “Na  região,  o  pessoal  não 
tírih  a  CDíi  hecimento  deste  programa. 
[irttâi>  estames  fezendo  este  trabalho 


de  divulgação  e  conscientização”, 
explica  o  diretordo  instituto,  o  arqui¬ 
teto  André  Luís  Rieiing 

Segundo  ele,  o  papel  da  instituição 
passa  a  ser  de  incentivair  novas  em¬ 
presas  para  o  PISEG.  '“Com  a  proxi¬ 
midade  de  empresários  poderemos 
criar  uma  rede  de  relacionamento  e 
direcionar  as  verbas  aos  projetos  pre- 
\istos  no  programa"  expiíca. 

Rieling  também  explica  que  o  ins¬ 
tituto  poderá  cadastrar  as  principais 
demandas  do  Vale  do  Taquari. 

Para  ele,  é  i  mponante  que  a  popu- 
lajçãi>  coopere  e  ajude  na  segurança 
pública  locaL  “Ü  objetivo  é  de  ajudar 
a  segurança  de  forma  niaiseíiciente”. 


;  COMO  FUNCIONA 
i  O  PISEG 

I  *  O  programa  temi  por  objetivo 
I  ptKsi  bi  I  ita  r  às  em  presas 
I  contribuintes  de  Imposto  sobre 
í  a  Circulação  de  Mercadorias  e 
:  Serviços  -  ICMS^  a  compensação 
í  de  va  lores  desti  nados  ao 

*  a  pareibamentos  de  segurança 
I  púbEtea  estadual. 

:  *  As  empresas  podem  destinar 

*  5%dovãlDr  dolCMS  para  □ 

;  prog  ra  ma  e  defi  n  ir  para  que 

I  finalidade  o  va  lor  será  utilizado. 

*  *  Quem  optar  peEo  programa, 

í  terá  de  repassar  o  equivalente 
;  e  1 0%  desta  doação  a  um 
I  fundo  estadual,  valor  que  não  é 
I  deduzido  do  ICMS. 

T  *  Além  disso,,  entidades  ligadas 
I  à  seg  u  ra  nça  pública,  como 

*  D  Ipé  Ama  relo  e  a  Álsepro. 

I  podem  apresentar  projetos  para 
;  disputar  os  recursos  do  Piseg. 

;  *  Os  projetos  poderão 
■  contempEar,  dentre  outros,  a 
I  aq  uísição  de  equipamentos 
I  como  veícu  los,  a  rmamentos, 
t  munições,  capacetes,  coletes 
I  balistícDS,  rádios  comunicadores, 
J  equipamentos  de  rastrea  mento. 

I  de  informática,  bloqueadores 
I  de  celular,  câmeras  e  centrais  de 
I  videomonrtoramento. 


LÜRENZETTI  MAXI 
ÜUOHA  &&ÜOW 
R -75301  15 

Por  R$  44,90 


LORENZETTl  TORN 
ELET  VERSÁTIL  CROM 
R-75500Z1  /Z850 
De:  R$  190.75 
Por  R$  170,90 


LORENZETTI  DUCHA 
FUTURA  ELET  7500W 
R-7531  292 
De:  R$96,10 
Por  R$  86,50 


LORENZETTI  DUCHA 
STAR  7aOOW  BR 
R-7540550/5S24 
De:  R$235,6a 

Por  R$  212,05 


HYDRA  DUCHA 
ELETRÔNICA  ND 
7700W  R-0O8e 
De:  R$S4,90 

Po  r  R$  76,40 


HYDRA  TORNEIRA 
ELETR  LUMEN 
5500W  B-0175 
De:  RSZio.dd 
Por  RS  197,10 


LORENZETTI  CHUvElHÜ 
CQUA  DUO  BC/CR 
R  7510  im 
De:  R$434/)Q 

Por  R$  390,60 


ZAGONEL  DUCHA 
IDEALE  bSUOW 
R-7‘33/0033 
De:  Tt$44.75 
Por  R$  40'^30 


LÚRENZETTI  DUCHA 
lOP  JET  ELETFIÜNICA 
R-7541  507/5243 
Do;  R$iq3,io 
Por  R$  91,90 


PtomcfÕH unidas #lé -D du 


T^LE  ENTREGA 

9  9855.2403 


LAJEADO:  R.  Sento  Oí^nçalves,  66^  -  51 .371 4-5C W  f  RS-1 Km  3S  -  S1,37C7-1 1  au  |  BOQUEIRÃO  00  LEÃO;  H .  S  de  J  ürího.  572  -  51 .3759-1426 
CRUZEIRO  DO  SUL:  Arta  Cereais  Rodovia  RST  453  Km  2M  Unha  Primavera  -  SI  9.5517^3456  e  51  9.9974-9513 
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A  HORA  j  Fim  de  semana,  13  e  1 3  de  setembro  de  2030 


MEIO  AMO  de  restrições 

DO  MEDO  DO  DESCONHECIDO  A  UMA  ADAPTAÇÃO  FORÇADA 


PAINEL 


Confirmados 

1  5  1  .  3  9  2  ^1 

Hospitalizações 

14.126  Õ 

(9%  do  rotal  precisaram  ; 

de  internação)  : 

Óbitos  ^ 

3.929 

Recuperados 
1  3  9.6  0  0 

{92%) 

Em  acompanhamento  : 
7.8  6  3  {5%) 

Dos  497  mu  nicípíos  ; 

gaücbos,  4S9  tiveram  ; 

casos  confirmados  (99%}  ] 

CAKlSATUIdiZM)OSIUTiRDE&ESEXn.FEJU  ! 


FiLIPEFALEÍRO 

5lipr0^jatafxií!unfhr 

ESPEQAL 

Opríineím  caso  de  covíd-19  no 
RS  foi  em  29  dc  fevereiro.  Foi 
necessário  pouco  mais  de  duas 
semanas  para  a  doença  surgir 
no  radar  das  autoridades  e  profissionais  de 
saúde  da  região.  Antes  mesmo  de  quaiqucr 
contágio^  o  Vale  já  tinha  formado  comités 
de  crise.  Cidades  começa\'am  a  instituir  ai- 
gumas  restrtçées  até  que,  no  dia  lã,  fosse 
implementada  a  estratégia  locaL 
Naquele  momento,  as  transformaçfles 
começaram.  Aulas  suspensas,  aglomera¬ 
ções  proibidas,  restrições  em  eventos*  na 
atividade  econômica*  e  novas  regras  para 
atendimento  em  saúde  nos  hospitais*  pos¬ 
tos  e  unidades  de  emergência.  Túdo  pensa¬ 
do  para  conter  as  contaminações  ao  máxi¬ 
mo  do  que  fosse  possfvcl. 

“Vivemos  uma  reviravoita.  Jánto  no  cui¬ 
dado  com  0  paciente,  quanto  para  as  equi¬ 
pes.  Foram  períodos  de  muito  trabalho  e 
de  muita  preocupação.  Estávamos  lidando 
com  algo  que  não  conhecíamos.  'Unhamos 
informações  de  fora,  mas  tudo  era  muito 
novo",  relembra  o  coordenador  da  UTI  do 
Hospital  Bruno  Bom,  Fábio  Cardoso. 

Confomie  dados  da  Secretaria  Estadual 
de  Saúde,  a  condição  atual  da  rede  de  aten¬ 


dimento  do  Vale  do  T^uari  conta  com  65 
leitos  de  UTI.  Deste  total,  hoje  20  vagas  es¬ 
tão  ocupadas  com  pacientes  confirmados  de 
coronavirus.  Outras  duas  com  suspeitos  e  25 
com  internações  por  outras  enfermidades. 

O  aprendizado  no  “front” 

Do  primeiro  caso  confirmado,  ao  início 
das  internações*  muitas  dúvidas  nas  equi¬ 
pes  de  saúde.  Não  havia  conhecimento 
sobre  quais  medicamentos  poderiam  ser 
usados.  A  chegada  do  paciente  também  era 
muito  diferente  do  que  técnicos,  enfermei¬ 
ros  e  médicos  estavam  acostumados.  “Eles 
chegavam  conscientes,  conversando,  mas 
com  baixa  oxigenação  no  sangue.  Quadro 
muito  grave.  Alguns  não  entendiam  por  que 
precisavam  ser  intubados." 

A  pandemia  hoje  é  diferente* 
conta  0  médico.  “Ao  longo  deste 
tempo,  aprendemos  bastante  e 
mudou  muito  o  tratamento.  Da  \ 
época  em  que  não  sabíamos  quais 
medicações  aplicar,  hoje  temos 
mais  clareza  sobre  os  encami¬ 
nhamentos." 

Esses  procedimentos  vão  des¬ 
de  0  pedido  para  exames.  Na  suspeita  de 
covíd-19*  a  tomografia  mostra  a  situação 
dos  puimões.  'Tãmbém  o  exame  de  sangue 
já  dá  uma  visão  gerai  a  respeito  do  paciente. 


O  uso  de  corticóídes  e  de  anticoagulantes 
aceieram  a  recuperação.  "‘Agora  conhece¬ 
mos  ura  pouco  mais.  Sabemos  as  nuances 
da  doença”*  diz  o  médico. 

Impacto  na  renda^  no 
emprego  e  na  economia 

Os  primeiros  meses  de  coronavirus  no 
RS  foram  dramáticos.  Decisões  de  fechar 
empresas*  lojas,  restringir  atendimentos 
e  produção  na  indústria  trouxe  desem¬ 
prego,  falências  e  muitas  dificuidades. 

Os  setores  mais  atingidos  foram  os 
serviços  e  o  comércio.  O  presidente  da 
Fecomércio,  Luiz  Carlos  Bohn*  realça  os 
desafios  enfrentados  peios  empreende¬ 
dores.  “.Sustentamos  que  o  combate  à  crí- 
se  sanitária  deveria  ocorrer  junto  com  o 
combate  á  crise  econômica*  defen¬ 
dendo  a  possibilidade  de  manter 
os  negócios  abertos"*  realça. 

O  ano  tinha  começadp  bem 
para  a  economia,  com  saldo  po¬ 
sitivo  em  janeiro  e  fevereiro. 
Na  metade  de  março  essa 
condição  começou  a  mudar. 
Os  dados  do  Cadastro  Geral 
de  Empregos  (Caged)  mostram  que  a 
queda  foi  drástica  em  abril.  No  acumu¬ 
lado,  mais  de  3*1  mÜ  postos  fechados  no 
primeiro  semestre. 


FA6I0  CARDOSO 
MÉDICO  M  H  BE 


PANDEMIA^^ 

NO  VALE 

RETROSPECTIVA — 


F\r  R  ç  o 


HOSPITAIS  SE 
PREPARAM  PARA 
O  DESCONHECIDO 

Com  oprimeÉfüconrágio  conflímado-  no 
RS*frm  íte  fevereifa  dpíigerices  de  aúde  e 
fefjfesencânTesdtfi  hüspitâis  fazem  projeções 
e  trãçàm  esci^àtégíâs  pana  evitar  o  colapso 
acendimento  à  popolâç^. 

Eneonrto  em  l  â  de  março  estabeleoeu 
os  prococolos  i^eg^adsdediscandamenio 
SLjspeosÂo  de  eventos  e  reesc  fuioraç^  dos 
serviços  r^as  casas  de  saúde.  Foi  fetio  um 
diagnóstico  sobre  as  condiçOes  dosfrospítais 
em  termos  de  locais  para  isofamenca  l^os  de 
UTI  e  equipamentos  para  lespiraçâo  mecântaL 
'Precisamos  estar  preparados  para  que  iiao 
ocorra  como  foi  r\a  trália'  disse  na  ópoca  o 
especialista  em  saúde  da  lâ^CRS.  Güademir 
Schwinqel. 

AS  PRIMEIRAS 
CONFIRMAÇÕES 

Dias  depois  da  reuniãa  testes  começam  a 
chegar  econfimrtam  oiemordospiofissiontó 
de  saúde.  O  coronavirus  esi^  presente  na  região. 
O  desafio  das  vlgilâr'ídas  epídemic4ó^£as  era 


conseguir  rastrear  os  locais  de  contágio 
U^ado  teve  o  primeiro  paciente  com  a 
covjd-l-?.  Trarava-se  de  um  homem  de  S7  ar^ 
que  buscou  atendimento  no  dia  de  março. 

No  mesmo  dia.  em  Estreia,  veio  a  segunda 
confirmação.  Um  homem  de  20  ar>os  que  hawia 
voltado  de  viagem  doeirreriúr. 


COMEÇAM  AS  RESTRIÇÕES 

f^essoas  em  casa,  lojas  fechadas  e  a 
aparência  de  cidade  faniasma.O  mês  de 
abril  foi  o  mais  compüécado  para  o  Vale. 
Com  atividades  econOmicas  Testritas  ás 
atividades  essenciais,  foram  duas  semanas 
de  restíiçOes.  Junto  com  o  medo  da 
doença,  a  economia  começa  a  sentir  os 
efeitos  da  parada  abrupta. 

Em  abrit  Lajeado  bateu  o  recordede 
demissões.  Foram  Í1 2  postos  de  trabalho 
fechados  Ma  região,  marrço  e  abril  foram  de 
3.43$  vagas  de  emprego  extintas.  No  dia  lâ 
de  março,  o  Estado  anuncia  a  suspensáo  das 
aulas  presenciais 

CONTAMINAÇÕES 

EXPLODEM 

Junto  com  os  primeiros  casos  em  Teutõnia 
(dia  13)  e  Arroio  do  Meio  fdü  15),  surge 
uma  suspeita  da  contaminação  de  3ÜÚ 
Industriáriúsde  um  frigorifico  de  Lajeado 

A  regiáo  também  começa  a  registrar 
óbitos.  Cs  dohs  píinneiros  foram  em  L^eado 
no  dia  23  de  abri^.  A  v^lmaera  uma  mulher 
de  S6  anos  e  um  homem  de  37  anos. 


SURTO  EM  INDÚSTRIAS 

Em  frigoríficos  de  lajeada  chegam  ãs  primeiras 
confirmações  Na  metade  deabriLa  Mm^no 
Alimentos  afastou  75Õ  funcionários,  entre  pessoas 
de  grupo  de  risca  suspeitos  e  contamiiaaç.ões 
confirmadas.  O  indlce  de  contágio  é  considerado 
aJarrrwrte.  No  dia  l^de  ahrt  surge  a  primeira 
suspeita  na  BRF.  Asára  duas  das  nnaíofes  empresas 
de  Lajeado  e  da  região  pnecisam  ãdaptar  as  rotinas* 
reduzir  a  produtividade  e  implemeritãr  mais 
pnotccdos  de  segurança  em  saúde. 

SURTO  EM  LARES 
GERIÁTRICOS 

Rtpulaçao  de  maiior  risco,  os  idosas*  são  as 
princ^ls  vítimas  da  doença.  O  primeiro  caso 
diagnosticado  em  um  lar  geriátrico  da  região  foi 
em  Lajeada  no  dia  1 1  de  abrIL 

MASCARA  PASSA  A 
SEROBRIGATÕRIA 

A  Viova  reabdade^obriga  adoçOes  de  medidas 
de  segurança.  L^eado  institui  o  uso  de  máscara 
obrigatório  no  r±a  24  de  abrí!  Em  seguick,  mais 
cidades  do  Vale  também  decidem  por  esse  recurso. 


A  HORA  I  Fim  de  semana^  1 2  e  13  de  setembro  de  2020 
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o  histórico  da  covid-19  no  RS 
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Queda  de  demanda 
na  indústria 

o  diretor  da  Federação  das  Indü.striaí; 
do  RS  e  coordenador  do  Conselho  de 
Relações  do  'IVabaiho,  Guühcmie 
íicozziero  Neto,  destaca  que  os  me¬ 
ses  de  março  e  abril  foram  os  inais 
conturbados.  A  queda  na  produ¬ 
tividade  e  receita  começa  a  dar 
sinais  de  recuperação,  mas  ainda 
em  um  percentual  muito  baixo. 

Na  avaliação  dele,  o  mmbo 
só  não  foi  maior  devido  ãs  políticas  gover¬ 
namentais^  como  suspensão  de  contratos, 
antecipação  de  férias  e  autorização  para  re¬ 


dução  da  jornada  de  trabalho. 

No  ge  r ah  no  pri  mei  ro  tri  mestre  de  2020,  o 
Pli^  da  Indústria  do  kS  apresentou  queda  de 
4,6%  frente  ao  respectivo  periodo  do  ano 
anterior,  intensificando  as  perdas  de 
e  2,5%  ocorridas  nos  dois  tri¬ 
mestres  anteriores. 

Sobre  os  próximos  seis  meses, 
Scozziero  afirma  ser  muito  dificil 
fazer  qualquer  previsão*  “^Temos 
números  de  uma  recuperação. 
xMas  não  se  sabe  o  que  vem  pela 
frente.  Esperamos  que  reduzam 
os  números  da  pandemia  e  que  protocolos 
pt>ssam  ser  fiexibiiízados.  Assim  a  economia 
voltará  a  se  movimentar.” 


EHTREViSTA 

ARiTA  BÉRGMANM*  secretária  Fstadual  de  ^aüde 

^^Nenfium  paciente ficou  sem 
acesso  à  rede  hospitalar** 


Para  a  secretária,  o  modelo  de  distan¬ 
cia  mento  foi  fundamentai  para  manter 
0  kS  entre  os  estados  com  menores 
índices  de  óbitos.  Ela  realça  ainda 
0  esforço  dos  governos,  tanto 
estadual,  municipais  e  federal, 
para  abertij  ra  de  leitos*  “Do- 
bramos  também  a  capacidade 
das  uns,  de  933  para  1 .856*” 

1  sso  fez  com  que  não  faltassem 
v^agas  para  o  atendimento  da 
população,  frisa. 

A  Hora  -  De  que  maneira  modelo 
de  distanciamento  gaúcho  ajudou? 

Aiita  -  Foi  uma  forma  de  monito¬ 
rarmos  a  situação  nas  21  regiões,  com 
alerta  sobre  as  áreas  em  que  os  indica¬ 
dores  não  apresentavam  melhoras  no 
quadro  da  pandemia,  restringindo  as 
atividades  sociais  e  econômicas* 
Conseguimos  equilibrara  abertura 
das  3  ti  vidades  económica  s  de  u  m 
modo  geral,  de  acordo  com  a  pro¬ 
gressão  e  a  velocidade  do  vims  e,  ao 
mesmo  tempo,  permitindo  o  monito¬ 
ramento  da  taxa  de  ocupação  de  leitos* 
O  modelo  evitou,  sím,  o  colapso.  Mas 
vale  destacar  que  conseguimos  estrutu¬ 
rar  uma  rede  de  atendimento  hospita¬ 
lar  que  oferecesse  o  n  úmero  de  lei  tos  de 
acordo  com  a  necessidade  provixada 


pela  pandemia.  Nenhum  paciente  ficou 
sem  acesso  á  rede  hospitalar,  tanto  de 
leitos  clínicos  quanto  de  UTIs. 

Do  começa  da  pandemia 
atê  agora ,  o  que  aprendemos 
sobre  o  vírus? 

Ari  ta  -  É  um  vírus  que  nãOi 
tem  fronteira,  não  escolhe  raça, 
corou  idade.  É  um  vírus  extre- 
mamenie  perigoso  e  que  cireula 
üvTe  no  nosso  meio.  *As  pessoas  tem  de 
se  proteger  para  evitara  contaníiinação. 
Ainda  temos  mulio  a  aprender.  A  vacina 
está  em  fase  experimental,  para  que  se 
lenha  segurança  em  sua  aplicação.  E  não 
lemosainda  medicação  indicada  para 
o  tratamento.  Aprendemos  algumas 
coisas,  mas  não  sabemos  tudo.  Acredito 
que  a  ciência  ainda  vai  nos  dar  respostas 
na  medida  em  que  o  tempo  passar. 

De  toda  essa  experiência,  oquo  fiea 
de  lição  para  governo,  entidades  eá 
sociedade? 

Arita  -  Para  enfrentarmos  a  co- 
vid-19  não  pode  existir  lado.  Temos 
de  estar  juntos,  unidos,  pois  é  uma 
guerra*  Na  guerra,  se  não  unirmos 
forças,  não  conseguiremos  alcançar 
o  objetivo  de  vencer  a  batalha  contra 
esse  inimigo  invisível. 


HOMENAGEM 

A0S"HERÔ1S’' 

No  DiJ  do  Trabàlhador.  1  *  de  mabo  organizjçâo 
re^ionâí  honwiãgieij  piofi:LStortâí&  de  luiíde. 
hto  híospitâí  Bruno  Sorn  (HBÊ).  o  músico  Ricardo 
Peiier.  fez  yma  serenâia  para  os  funcforiários  da 
insiltuÉ^aoL  O  aiQ  foi  trarismíinda  ao  viva  pelas 
^edes  sociais. 

CUIDADO  COM  OS  IDOSOS 

Freme  aos  iunos  em  doii  íares  de  kiosoi.  o 
governo  de  Lajeado  endurece  as  redras.  A  cidade 
lem  12  íniTrtuÈçòeíi  do  género.  Dos  oove  óbitos 


aió  12  de  triaio,  trés  focam  nas  casas  geriáifíicas. 
Ficou  proibida  a  visita  de  familiares,  aumento  rros 
protocolos  de  hlgieoe.  monJtoramemo  diário  da 
vlglbáncla.enire  outras  açóes. 

O  município  destina  kJt  de  tratamerito.com 
aniibiòticos  e  hidroxidorogulna  para  serem 
usados,  desde  que  com  orieniaçao  médita  e 
autorizarão  dos  pacientes 

PREVALÊNCIA  DACOVIO-19 

No  dia  1 3  de  maiot  4  anunciado  o  Tasta  Lajeado.  A 
pesquisa  feita  pela  Ünivates  é  pensada  para  verificar 
o  percentual  de  lajeadenses  com  antrcorpos  para  o 
novo  coronavirus. 


A  pandemia  compíeta  trés  nveses  na  regida 
Idjeadoestá  entre  as  cidades  com  maior 
irtcidéncia  da  doença  no  FiS.  Eram  l.5fi4 casos 
confirmados  sendo  1 .53 1  recuperados  e  2l 
óbitos  Isso  significa  que  47.ã%das  pessoas 
contaminadas  se  recuperaram  da  doer^ça. 

KITCOVID 

Sob  muita  polémica.  Lajeadoadota  quatro 
nvedÉcamentos  para  oiratamenio  de  casos 
suspeitos  de  cov^d.O  kit  é  composto  por  A 
substâncias  (cbroquina/hídfOKidQroguiria. 
aziiromicir^.  Ever/rieciina  e  zlncoli.  O  tratamento 


foi  etaborado  por  um  grupo  de  médicos  da  regido 
e  se  beseia  em  estudos  cienillficoseejcperléíicjas 
de  outros  lugares  como  Pará. 

Na  esteira  de  Lajeado,  todo  o  Vale  do  Taguari 
debate  o  uso  do  fGü.  O  assunto  é  iratado  pelos 
prefeiios  da  região  e  a  Amvat  sugere  a  adeçdo  do 
proiocolo.  desde  que  com  orieniaçdo  médica  e 
aprovãçdo  do  pacienie. 


SURTO  NO  PRESÍDIO 

o  més  conwça  com  um  novo  riscüL  No 
dia  3,  é  confirmada  a  coniamfnaçdo  entre 
detentos  do  presidio  de  Lajeada  Ror  se 
tratar  de  uma  populaçáode  risco,  muitos 
com  doenças  crónicas. 

O  pf  inaelro  caso  foi  no  dia  l  fi  de  junho  e 
outros  rrés  contaminados  foram  confirmados 
no  dia  2  de  julho.  Mais  1 4  presos  todos  da 
galeria  Bt^esemavam  sintomas 


AGOSTO 


MAIS  AUTONOMIA 
AOS  MUNICÍPIOS 

Com  a  estagnaçéo  dos  casos  na  regiaae  ^ 
disponibilidade  de  leitos,  gestores  j^úbllcos  do 
Vale  e  a  equipe  do  governo  Estadual,  debatem 
mudanças  no  distanciamento  controlado. 

Os  municípios  do  Vale  fofrriam  um  comité 
técnico  para  a  gestão  colaborativa  para  as 
atividades  económicas  néo  essenciais.  O 
chamado  modelo  de  cogestáo  garante  niais 
autonomda  à  legãéa  rrusmocom  ritstrtuiçáo 
da  bandeira  vemaelha. 


VOLTA  As  AULAS 

Após  mais  de  1 50  dias  de  escolas 
fiectiadaSv  o  Estado  retira  as  lllmjiaçâes 
e  repassa  aos  municípios  a  decisão  de 
volta  das  atividades  presenciais  nas 
escolas.  A  rede  privada  da  Educaçáo 
Fnfantil  pode  reabrir  nesta  semana, 
no  dia  1 4.  No  dia  21 , 0  Ensino  HAédio 
privadú  e  a  Educaçáo  Superior, 
também  podem  receber  afunos.  As 
regras  instituem  o  másimo  de  SQ%  dia 
capacidade  das  turmas. 
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A  HORA  j  Fim  de  semana,  13  e  1 3  de  setembro  de  3020 


MISTÉRIO  NO  CÉU 


Há  55  anos,  Taquari 
registrava  suposto  óvni 

Jornaí  Taquaryense  noticiava,  em  setembro  de  1 965,  relatos  de  "charuto  voador  nos  céus". 


CHARUTO  VOADOR  EH 
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Matéria  d«  1 1  de  setembro  de  1965  trazia  relato  de  trés 
pessoas  sobre  suposto  fenómeno  ufológico  em  Taquari 


OUTROS  RELATOS  NOS  VALES 


'  9  de  dezembro  de  1954  - 

Agricultor  d eVenâncio  Aires,  01  miro 
da  Cüosta  afirmou  ter  feito  contato 
com  tripuÈariites  de  um  objeto  voador 
desconhecido.  Eles  teriam  observado  as 
ovelhas  e  levado  junto  um  pé  de  milho  e 
outro  de  feijão.  Jornal  o  Cruzeiro  notidou 
o  suposto  fato  em  janeiro  de  1955, 

OGLOeCi(RJJ'21/L3/1971 


■  19  de  dezembro  de  1971  - 

Arrolo  do  Meio  estava  entre  as 
mais  de  SO  cidades  gaúchas  que 
registraram  um  suposto  objeto 
voador  sobrevoando  os  céus  em 
baíKa  altura.  Matérfa  do  Jornal 
O  Globo  noticiou  o  fenômeno 
conhecido  como  'Onda  de  1971 ' 

-15  de  abril  de  2019 -O 

empresário  de  Lajeado,  Jacir 
Marti  ni  filmou  e  fotografou 
luzes  pairando  sobre  o  bairro 
Montanha.  Tratava-se  de  três 
iuzes  oscilantes  que  flutuavam 
por  volta  da  Ih.  O  fato  foi 
abordada  em  matéria  do  A  Hora 
de  16  de  abril  do  ano  passado. 


Disco  é  visto 
em  várias 
cidades  do  Sul 

pCirtcj  AiiT-íiilií  -f» 
ao»  —  O  Sr  \'k'l4»r  3cjílv,'„ 
iTiEmiiiír  -rnt  erjvi»m, 
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FÁBIO  KUHN 

ftiknQÍkiiin^famablicni  in  ütr 

VAÍE5  DO  TAQUARJ  E  PIO  RAPDO 

Era  2  de  agosto  de  1%5 
quando  um  fenômeno 
chamou  a  atenção  de 
quem  olhava  para  o  céu 
dcTãquari.  menos  trés  pessoas 
disseram  ler  visto  uru  objeto  viaador 
não  identjtkado,  que  se  assemelha¬ 
va  a  “um  charuto  de  várias  cores”. 

Funcionários  da  Estação  E-iiperi- 
mental  de  ttomlcultora  foram  os  pri¬ 
meiros  a  ver  o  supi^o  ôvni,  poucos 
minutos  depois  das  Sh.  Conforme 
relato  de  Eidgar  Delgado  Hacheco  (Èn 
memoriam),  ele  se  movia  em  grande 
velocidade  e  tinha  cores  “deamo-írís”. 

Às  8h20min,  Alberto  Lengler  (in 
memória m)  teria  avistado  o  mesmo 
objeto  quando  saia  da  residência 
na  rua  Campo  Romero  (em  frente 
ã  Sociedade  União  'raqua.riense). 
Dez  minutos  depois,  ex-subprefeito 
ide  Üoin  Retiro  do  Sul,  Mucio  Mena 
Barreto  (in  rnemoriam)  afirmou  té- 
-lo  visto  no  Rasso  da  AJdeia. 

Ambos  apresentaram  relatos  se¬ 
melhantes.  Segundo  eles,  o  objeto 
era  silencioso,  tinha  cores  que  mu¬ 
davam  dependendo  da  posição  vista 
e  se  deslocava  lentamente  até  desa¬ 
parecer  a  trás  de  eucaliptos. 

O  fato  foi  eternizado  pelo  Jornal 
O  'lãquaryense  no  dia  1 1  de  setem¬ 
bro  de  196S.  Em  matéria  de  capa,  o 
redator  Saraiva  (in  memortam) 
destacou  ser  “a  primeira  v^ez  que  se 
pôde  afirmar*  baseado  em  testemu¬ 
nha*  a  visita  á  cidade  de  objeto  aéreo 
não  identificado". 

Pesquisa  meio 
século  depois 

Mesmo  passado  SS  amw,  o  fe- 
nôtneno  ainda  gera  interesse.  Em 
abril  desde  ano,  o  ufòiogo  Márcio 
Parussini  entrou  em  contato  com  O 


'ráquar^-ense  em  busca  dos  relatos 
do  dia  2  de  agosto  de  1%5. 

Morador  de  Horto  Alegre,  Parus- 
síni  integra  o  grupo  de  Estudo  de 
Ufología  Cientifica  do  Rio  Grande 
do  Sul.  Desde  201 1*  ele  pesquisa  so¬ 
bre  a  casuística  ufológica  no  estado, 
contabilizando  mais  de  1,2  mtl  re¬ 
gistros  (quatro  deles  na  região). 

Conforme  fórussini,  os  testemu.- 
nhi>s  semelhantes  dão  credibilidade 


ao  fenômeno  de  Taquari.  Cita  ainda 
a  inemstência  de  obras  de  ficção  cien¬ 
tífica  que  pudessem  aguçar  o  imagi¬ 
nário  da  população.  “Esses  assuntos 
eram  levados  a  sétioL  A  pessoa  não 
teria  modvü  para  se  ejqwrao  ridícub 
e  brincar  com  isso”,  argumenta. 

Além  da  matéria  do  OTáquat^^en- 
se*  o  fenôtTKno  foi  citado  em  um  arti¬ 
go  em  inglês.  Entretanto*  as  informa¬ 
ções  eram  semelltanies  ao  dojomaL 


‘‘97%  têm  explicação” 

Pelo  menos  outros  três  fenôme¬ 
nos  ufüiõgjcosjá  foram  registrados 
no  Vale  do  'láquari  (wya  no  quadro 
fechadi^).  Na  avaliação  de  l^russini, 
a  ocorrência  de  tantos  relatos  indica 
presenças  estranhas  nos  céus.  “Não 
é  perguntar  se  existe  ou  não  existe.  É 
perguntar  o  que  é"*  defende. 

O  pesquisador  reconhece  que 
a  grande  maioria  dos  fenômenos 
tem  explicação  lógica.  Inclusive, 


objetivo  dos  ufõiogos  é  identificar 
esses  possÉveis  equívocos.  “Somos 
muito  céticos  com  qualquer  relato 
até  para  combater  mentiras  que 
podem  di  mi  nuí  r  a  credibilidade  das 
pesquisas"',  ressalta. 

Parussini  cita  avanço  da  tecnologia 
(sonífas  meteorológicas,  satélites  e 
até  drones)  e  fenômerkT-s  astronômi¬ 
cos  (aparição  de  um  planeta  no  céu) 
como  situações  mais  comuns  que  fa¬ 
zem  pessoas  imaginarem  ovnis. 


^  HOJE 

PERSE 


Programa  de  EnsHiQB 
Educação  *  Súlidáriu 


11hàs11h45 

,^MEOM(Aa: 

^  Ferrando  Ws iís 


TRANSMISSÃO: 

/GRUPO  A  HORA 


íÃ, 


k  HORA  A  HORA  1D2^ 


f  PAINEL  PENSE 


Volta  as  aulas: 
como  lidar  com  o 
emocional  dos  alunos? 


Comlgie 


A  HORA  I  Fim  de  semana^  1 2  e  13  de  setembro  de  2020 
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SEMANA  FARROUPILHA 


IVadicionalistas  coníirmam  cavalgada 


Evento  está  na  programarção  dos  festejos  farroupEthas  de  Lajeado.  Rara  o  presidente  da  Associação 
Municipal  doTradidonalismoGaúchOj  Daniel  Bedcer,  todos  os  protocolos  seráo  respeitados 


RAMlfíO  BRITES 

/arTÚnfigfífxiatxifnyieiljf 

LAJEADO 

Em  tamanho  reduzido^  a  tra¬ 
dicional  cavalgada  nas  mas 
de  Lajeado,  para  celebrar  o 
20  de  Setembro,  está  con- 
íirmada  neste  ano.  Em  2019,  fotam 
mais  de  5Ü0  cavaJarianos,  segundo 
0  presidente  da  Associação  Muni¬ 
cipal  do  'Ibadicionalismo  Gaticho 
(AiMIXj),  Daniel  liecker,  que  conce¬ 
deu  entievista  ao  programa  Redação 
nas  Ruas,  da  Rádio  a  Hora  102.9,  na 
manhã  de  onteiTL 
O  desfile  inicia  ás  Sh30do  domin¬ 
go,  20,  onde  é  co-nsiruido  o  myvü 
ferque  Dr.  Xey  Santos  Arruda,  en¬ 
tre  a  orla  do  rio  'láquarí  e  a  avenida 
Décb  Martins  Costa.  Percorrerá  a 
rua  JúLo  de  Castíihos  e  avenida  Se¬ 
nador  Alberto  Pasquaiíni,  até  o  tre\'o 
na  esquina  com  a  rua  Dom  Bedro  II 
e  faz  a  wita.  Depois,  no  entronca¬ 
mento  segue  pela  Avenida  Benjamin 
Constant  e  se  dispersa  no  Parque 
dos  Dick.  Ibda  a  atividade  deve  ter 
duração  de  uma  hora  e  20  minutos. 

Fazem  parte  do  evento  onze  en¬ 
tidades  tradicionalistas  c  cavalaiia- 
nos  independentes,  iiecker  acredita 
que  a  cavalgada,  por  essência,  é  um 


evento  que  se  enquadra  aos  noviM 
protocolos  de  segurança,  “em  cima 
do  cavalo,  a  distância  de  dois  metros 
é  natural”,  declarou. 

Mesmo  assim,  o  presidente  da 
AMTG  fessaha  para  que  o  público  que 
vá  assistir  evite  aglomerações  e  use 
máscara.  Além  disso,  a  presença  de  ca¬ 
valeiros  do  grupo  de  risco  está  vetada. 

“Nós  pedijiios  para  que  o  pesseaJ  do 
gnipode  risco  náo  partícipe.  N  ão  ê  uma 
afronta  aos  pjxTtocobs,  é  unta  fonm 
diferente  de  organizai”,  alertou  Becker. 

Drive  In  no 
P&rque  Imigrante 

Durante  a  entrevista,  Daniel  liec- 
ker  também  lembrou  as  apresenta¬ 
ções  musicais,  na  modalidade  em 


que  os  espectadores  não  precisam 
sair  de  seus  veículos. 

Na  sexta-feira,  IS,  terá  os  gru¬ 
pos  Lida  Üruta  e  Bate  Casco.  Já  no 
sábado,  19,  os  fesiqos  farroupilha 
contahes  de  como  obter  o  ingresso 
e  para  onde  o  alimento  serã  destina¬ 
do  serão  divulgados  no  decorrer  da 
próxima  semana. 

Acbama  crioula  será  acesa  às  lüh 
deste  domingo,  dia  12,  com  trans¬ 
missão  ao  vivo  nas  redes  sociais, 
rá  com  show  de  Alma  Crioula.  O 
ingresso  será  um  quilo  de  alimento 
não  perecivíel  e  hawrá  possibilidade 
de  participação  de  até  lOÜ  carros, 
porevçnio. 

Acbama  crioula  será  acesa  às  lOh 
deste  domingo,  dia  12,  com  trans¬ 
missão  ao  vivo  nas  redes  sociais. 


PREFEITURA  MUNICIPAL  DE  PAVERAMA 


MTIHCAÇAO  DE  DISPENSA  DE  LKITAÇAO  N"  0SD/2D2D 


0  PREFPTD  MUNICJPAL  DE  sosíiencto  Rjreçar  da  feSflSSíJfií  Jundiea.  rçconhKfl 

dispeni^El  q  processa  ds  licilai^piam  canbBtaçaDda  SEguinüe:  CDttTRATADA.  LAFIISEASCHEREfí; 
CNPJ:  37,156.6eQD001-76:  OBJETO'  oapícilaíao  íte  repieMnlantea  do  miérdo  í  piestótes  cte 
serviço&íJ&Municípb  para  se  qielilicafetin  em  esnatégiasíia  maikeiing  digital,  ixanàng  e  redes  sociais 
para  alendimenlD  dos  seíis  oonsunider ès  no  peiiodo  tta  pandema;  VAd)R:  RS  4.500.'®:  PfiOCtSSO: 
15íaM0;  DATA- 1  l,■t^S|;2020- VandeilíH  Markus-Prfifalü  lAjintipa» 


■ill'  PREFEITURA  MUNICIPAL 
4^  DE  POÇO  DAS  ANTAS 

TEHMO  DE  HOMOLOGAÇÃO  E  ADJUDIOAÇÃO 
TOMADA  DE  PREÇOS  0091^020 

0  MUNICS^O  DE  POÇO  D.A&  AMTAS.  airavés  do  Prefeito  Municipal.  St.  Ricafdo  laiz  Flacti, 
confarrnE  conslá  no  proDt^  é  deacnidp  com  □  FarEcer  da  As^essoria  Jurírlica  cio  Município, 
(EWtve;  HOMUOGAfl  o  p[i(xedimeni.ijlkíl3íório  rrifflblidadeTornaifeciePiEçcB  N.^-OOíVSIKO, 
cujo  objdo  é  a  wnlriÈç»?  de  empíesg  ejti  negirne  cie  ernpfciÈada  global,  psia  a  execução  tie 
refoima  do  Centro  Municipal  de  Educação  InlanÉil  e  Ensino  Fundamental  Poçoantense  -  AneM 
01, 02  e  03.  focalcado  na  Fua  Maria  Lutíwigc  Baino  Centro,  com  áea  tolai  a  ser  refermada  tfc 
1085.69  m?,  e  ADÜUDICAR  o  objeto  licilado  á  empresa:  AD  CONSTRUTORA  E  UREANIZADOfW 
EIRELI  -  EPPCW;  35,071],  26«sWl -95.  pelo  valor  loN  global  de  RS  60  533,60  (sessenta  rml 
quinhentos  e  trinta  e  três  leas  e  sessenta,  e  oito  centavos), 

TOço  das  Antas,  21  deirgosto  de  2020.  Riisanio  Luiz  Flacíi.  PREFEITO  MUNICIPAL 


«a  PREFEITURA  MUNICIPAL 
DE  POÇO  DAS  ANTAS 

AVISO  DE  UCITAÇAO  -  0  Mijiícipio  de  Poço  das  AntasflS.  toma  público  que  se  encon¬ 
tra  aberta  a  lictlaçào  modalidade.  PREGÃD  PRESENCIAL  N.'^  [K^''2020,  exclusivamentedos 
imeressadé^  qinlfíii:;ados  como  ME  no  EPPvIsandoaaquí^rçáo  ds  equiparnentos  ê  nrateriais 
de  irílormáto  novos,  para  as  d  iveisas  Seoeterias  da  Adminislração  Pública  Municipal  sob  o 
regime  de  menor  preço  por  item.  sencío  que  a  ctela  de  aberlnia  cta  sessão  pública  esíá  marrada 
paia  D  día  25  de  setembro  de  2020,  ãsOSliSDmin,  na  Sala  de  Reuniões  da  Preleítura  Munici¬ 
pal.  0  Edtlal  encontra-se  a  disposição  (w  Setor  de  Licitações  da  Prefeitura  Muricipai  de  Roço 
dae  AnE^,  sila  à  Av.  £âü  Pedro,  12 1 3,  CeíVlnD,  tone  {5  U  3773r  1 1 22. 

Roço  das  Afrtas,  1 1  de  &etefinbío  de  2020-  Ricardo  Luiz  Fiacb,  PREFEFTO  MUNiCFAL. 


12,09.2020 

Zlh 

VmiUAi 

APRESENTAÇÃO  da  Invernada  Adulta  espacial  pâra  Teutônia. 

13.09.2020 

Zlh 

miUAL 

APRESENTAÇÃO  da  Invernada  Adulta  especial  para  o  CFG  Raça  Gaudéria  de  Estrela. 

15.09.2020 

ISh 

VIRTUAL 

Oficina  no  CTG  Tropllha  Farrapa. 

16.09.2020 

15h 

VIRTUAL 

APRESENTAÇÃO  da  Invernada  Aduita  especiai  para  a  EMEF  Porto  Novo  de  Lajeado. 

19.09.2020 

09h30mm 

VIRTUAL 

APRESENTAÇÃO  da  Invernada  Aduita  especiai  para  o  Centro  de  Equoterapía  Vida  de  Cruzeiro  do  Sui. 

20,09.2020 

ZOh 

VmTUAL 

APRESENTAÇÃO  da  Invernada  Adulta  no  CTG  Tropilha  Farrapa  -  Lajeado. 

ftÜU.lZAi;ÃÚ: 


ní»-" 


AWHÚ: 

.V 

AFHCTO 


^AFiAI^ImÚ: 


-.a™  ^JpSEORãFF  VSiU.e 

l^ancrs 


fll^Cf/iWCNTÍ)- 


Pró- 

cultura  RS 


GOVERNO  DO  ESTADO 

RIO  GRANDE  DO  SUL 


vEI  DC  IP-'CeHTIVD  E.  PUNCD 


SECRETARÍA  DA  CULTURA 
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A  HOflA  I  Fim  de  semana,  12  e  1 1  de  setemhro  de  2020 


A  HORA 

íOhJPftÜv.ííSO  CÜlí  0  LtiTOfl 

PUBLICAÇÃO  LEGAL 
É  NO  A  HORA 


3710-4200 


Resumo  do  novela 


Fina  Estampa 


Tefeza  Cristina  pressiona  íris  para 
saber  a  verdade  sobre  seu  passado. 
CriseLda  e  Cuaracy  passann  a  noite 
juntos.  Álvaro  repreende  íris  por  ter 
procurado  Tereza  Cristina.  2ambeze 
pede  que  Álvaro  conte  a  ela  qual  é  o 
verdadeiro  segredo  de  Tereza  Cristi¬ 
na.  Crô  pensa  em  Baltazar.  Pereírinha 
consoLa  Teodora  e  diz  que  ela  mudou. 


O  delegado  Paredes  afirma  a  Joana 
que  precisa  reunir  provas  antes  de 
ir  atrás  de  Tereza  Cristina.  Baltazar 
aceita  a  ajuda  de  Crô  e  vai  para  a  casa 
do  mordomo.  Renê  prepara  o  café  da 
manhã  na  casa  de  Criselda  e  Cuaracy 
fica  com  ciúmes.  Teodora  se  despede 
de  Quinzinho.  ÁLvaro  decide  contar  a 
verdade  para  Tereza  Cristina. 


HORÓSCOPO 

ARIES;  Se  depender  dos  bsítdSv  mcé  4^9^ 

vai  passar  boa  parts  desse  sát^ardo  n  a 
campantiia  da  ^amlia. 

LIB  RAr  O  seu  signa  se  Ênparta  miito 
eama  ^arência.  übra,  e  isso  se  toma 
ainda  mais  evidente  liaje. 

O 

TOURO;  Miitas  ncMc^des  agitam  este  sábado 
e  vxs  pede  se  senitif  um  pDUCD  suíocadajaO  ss  flíSK 
t^erque  fHEsarodia  inteiiD  errt  essa 

ESCORPIÃO;  Me&te  tábadq  a  Lua  vai  atiçar 

EEU  espirta  auentüiefrDee  des^ de  pescar 
por  eC  ItkVe.  le^e-e  sdto  ganhe  liestaque 

% 

GÉMEOS;  Apesar  do  cia  de  ÜGlga  a  Lua 
segue  hrmeelòfteaTi  sua  Casa  da  Fortuna  e 
pode  trazer  boas  surpresas  para  a  seu  boba 

SAGITÃRIOt  Se  deperxlerdaQ  estrela^  mu¬ 
danças  inesperadas  devem  intierüerir  em  seus 
pianos  para  iresnãQ  se  preocupe. 

CANCER:  a  Lua  ainda  boca  lítesoom  Uanc^ 
garantrido  lan  astral  favcrãvid  para  matar  a  esu- 
dadedosamígaseatÉar^fAarEeuciroulasodaL 

CAPRíCORNIOi  A  Lua  e^  an  batrrxviia 
com  Lianq  destacando  seu  lado  sodã^  e 
vsfcrizBndo  o  oorUsDcom  pessoes  queridas 

LEÃO;  Apesar  do  dia  de  fdlga  3  ttia 
cortiirtua  itiLemizanda  d  seu  astral  e  pode 
atrapalhar  seus  plarxrs  de  lazef. 

AQUÀRKl;  Aproveite  o  borri  astral  para  fi¬ 
nal  bar  algimad.  tare^  antes  de  aproveitar 
D  dia  de  üolga^  s^  no  trabaJho  ou  em  casa 

VIRGEM;  A  Lua  estinula  seu  ladbEDnhadcre  ^ 

vxêEeirtaesEar  pore^iperiênciasncvaaatê 
nteenoaESLnie  fisoos  ^ra  akançar  □  que  daseja. 

FEKES:  Qxn  a  Lua  seginjD  íame  e  kste  em 
seu  pesabo  astiaL  você  oonrta  oxn  as  melhores 
energias  pesa  ee  cfverti  neste  fnal  de  semanai 

ME  LEVA  PRA  CASA 


n 


“  BRITNEY 

Fêmea  adulta, 
castrada,  aguarda  um 
tar  na  seda  da  Apama. 
Quem  qulsar  adotaf 
pode  entrar  em 
contato  peloWbats: 
(51)  5  9552-8130. 
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1  EMPREGOS  1 

IMÓVEIS 

1  NGGÚCI05  1 

VEÍCULOS 
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DIVERSOS 


IMÓVEIS 


■  APTOS 


SÀO  CFÍETÒVAD  -  OG  DDRvV 
SUÍTE  -  (E  6CWL  LTxlü  afar- 
lamsnb  com  sacada  lechada, 
aenu:  mcbUadc.  psd  lefrinadD, 
cTiiirasí^iafa,  slarBdac,  aca- 
tamantO'  on  gesso,  'vsTa  para 
ckade,  nz  bc»  da  eslaaonanian- 
1CL  Prèd»  con  BââD  de  feslas. 
RS  495.D0QJKI  ^contra  condçac 
especd).  FonaAí^hdsL  51  9SBSa- 
7740,  CRECI  31 .530 

SÃO  CRI3TÓ^'ÃO.  ^aHamerde 
CQ  doTTiilÉnos  con  bch  da  asla- 
cknãmedlp  piao  oerãmica  odzi- 
rtiB  £  árae  de  saviçD  aEjsardaa, 
mjirasqüaira.  ^cada,  ótima  po- 
aiçãd  adar.  Apenas  Rí  166.000,0] 
(estudo  proposta^.  Rm^rtials: 
SI  ffi8Sa-7T4Q,  CHECt  31 .530 

MONTANHA.  Apaftamenle 
(E  datTTHlütka  ^  condoniínQ, 
com  PQK  de  astadoainenld, 
peo  ccrámícd.  semi  nubiadd, 
sacada  íecdada  ocra  durras- 
qtaíra,  ptar^ground,  salâa  de  ka- 
IBS,  ptÓMao  ao  posto  de  saída. 


RS  1ffi.aC0,a].  FoneíWhalEL  51 
99660-7740,  CftEC]  31 .530 

CAPAO  DA  CANOA  |  1  DCfl- 
UÍTCFlJO  OOM  SUÍTE  J  1  BOXL 
Apsrtamsnlo  nax>  no  Saíra 
Na/agadies  iSantkna),  ra  rua 
Sepé  com  a  Úbtrpiara  (otcelantie 
toc^zaçac^  ent  Capão  da  Car 
roa,  editiciõ  de  Btta  padrãa,  <iatan. 
de  leslaa  mcbàado  e  deccrado, 
Bderiuras  am  PvC,  RSsaODCOjEa 
Aveltamce  toca  pof  itn^  em  La.- 
jeada  e  veíaia.  Fan^tials:  (^1) 
9613-7151,  CfiECI  50S45 

AMERICANO^EMI  KiCãlÜA- 
DO.  Apademerticide  2  danmtiánDS 
com  1  sufte,  com  IDS.DSirP  de 
área  lota,  aSASrriA  de  prhâ- 
feva  1  de  garagem,  sacack 
com  duiT^íqueifa  de  terde,  àtt- 
ma  onantaçâo  soter.  água  quente, 
piso  laminado^  ooCTiPa  com  área 
de  serviQD  separada  e  prédaoom 
elevador.  Vdúr.  Rí  295000.00 
(estudo  prepostas,  aceita  caíra 
e  (henciárneilo  bancãnof.  Fon^ 
WiaJs:  tsiji  90937-3457,  CRECI 
53.34 

RORITO  ALEGRE  |  2  DORMIIÓ- 
FdDS  COM  SuílE.  .^sitamenla 
mvQ  eern-mabèado,  2  vagas  da 
garagem,  ad  da  martiã,  edfthoa 
com  rnfTBestiutLra  oarFpet^  sa- 
lao  de  leslas;  pisctna  pràiorna  a 
PUC,  barro  Pertencn.  Avihamce 
mcr^  por  iTió^  ent  '  jyadri 
FonertAnas:  esl)  90907-3457. 
CRECI  53.234 


SÀO  CHETÓvAêV  00  DOWíV 
SLÍTE.  Lindo  apartamento  com 
sacada  tecPada  semi  moüüaúo. 
ptao  lenunacki,  duirsEsc^jeira, 
dakador,  acabamenta  em  gesso, 
rista  per  a  ddade,  <E  Pqk  de  esta- 
donarriento  de  RS  590000.00  por 
Ri  46e.D0O,OO.  faneMdate:  i^l) 
^907-3457.  CRECI  S334 

■  CASA/JARaM  ] 

SAlRAO  IGREJINI-IA.  Casa  ma¬ 
la  (E  dcnrátoncE^  ampla  pátto  na 
IretVIe,  cercada,  lua  Veründo  Aê 
nas,  apenas  RS  116.00000  Fone/ 
'WtHlS;:  51  99393-7740,  CRECI 
31.500 


■  SOBRADO 


SÓBRAbÚ  I4CMV  -  Jsdm  da 
CedCL  Scbrado  de  dos  dcrmltiò- 
ttofi,  prcnta  para  mcrer  e  com  óti- 
mo  acatamento,  asíteaorainento, 
piso  cerâmica,  lavado,  daimitória 
com  sacada.  aPertiras  em  ahrrit- 
ncL  Área  letal  de  73.00m=.  Investi¬ 
mento  FB  1 43.Hn,D0.  Contato.  51 
96132-7151,  CRECI  5(E45 

SOBRADO  3  üOF^UTÓfaOS 
UMvERSÍT^lO.  ScbrBda3  derm. 
sendo  1  sune.  semi  mciDrtadd  no 
Ünvefdtáno,  2  vagas  de  gara- 
geniy  sdl  da  manhã,  area  pr+rdiwa 
14Cn^,  prÓJTto  a  Chiwalas.  Aua- 
lamos  toca  per  mÓMeí  e  veiaàa. 
Fon^Vihas:  Ç51)  90907-5457. 

CFtCI  53.334 


SOBRADOS  pronloa  para  mo¬ 
rar  57m^  Qcm  ampÍD  pátio  ma 
tixHtos:  (44ir^.  Segirtda  i^iadra 
da  rua  pimdpel  da  COsnia  da 
Ahtare^  na  barra  OdiViSnea  FS 
1S.DD0  (sent  corredor  laterd^  e 
RS  1 74.900  (com  coreder  tateralK 
■fel:  (51 )  99041 -0777  Ftochga 

I  ■  TERRENOS 

TERRENO:  Loteemento  Montar 
nha  til,  de  eaquna,  frente  paraárea 
veiide.  450.3Dm=  Indo  para  cens- 
mjçãD  da  casa.  RS  1 TELODOOO  (es- 
ludarse  propoelas^.  F□^a^Mhals:: 
(Slj  0969S-774O,  CRECI  31  .SOL 

TERRENO  medrtoo  12x30, 
ptetnos,  cima  posição  selar,  lu^ 
calçatíBa,  loteamento  urifamliar 
(somente  uma  casa  por  temerpk 
acerto  cairo  e  parceiamento  ciré- 
to.  hvesimanto  RS  Isa.tDOjOa 
ConsiJIe  vskx  á  Contata:  51 

96132-7151.  CRECI  50245 

TERRENO  medfido  12x30, 
âima  posiçãD  silac,  parte  eita, 
acaAo  paroelan^ta  dielo  a  inen- 
demento  dencáiKL  SS.DClOjCH]. 
Opção  de  letrem  oom  tarte  de 
15m.  Consiita  oondiçúes  e  preço 
à  vista  Contato:  51  90132-7151, 
CRECI  9Q.345 

TERRENO.  Ivionto  Otimpo, 
pmupd.  450  (15X30).  V^  150 

mi^  F^  110  mt  FacÉto,  racebo 
carreimota  Ta  ^pl)  96337-6^9 
^Itcr. 


TERRENOS  2  püos,  Ld.  Atla 
das  Ftgueraa,  ebcetarla  kKâiza- 
gaa.  lunüoa  da  Panado  Imig  an¬ 
te,  acerto  veicülae^  250  md  cark. 
Têl:  (51>38SB7-6559  UUlL 

TERRENO  3907?  (lâSOf  .Altoa 
de  Cenventoa,  deíforáa  ao  Con- 
dominio  da  Imqp^  Ledur  Con/en- 
loa,  ^ráa  150  md  iaço  130  mi.  Fa- 
cÉto,  recebo  carre^noto.  Té:  (p1) 
96287-6650  '/itor. 

VENDO  área  de  tairaa  501 62n 
m?  no  JadÉTi  do  CecíitiConaef- 
VBS  (ao  Fedo  do  iar  daa  matinasÍL 
BARBADA  Rí  GSOrrd.  Aceito, 
rtVlnaltVtnDtorhorne  ou  ímãvei  de 
maocr  vatar.  TéL  (pl)  99941-0777 
Rodrgo. 


NEGÓCIOS 


BRIKÀO  ÜOiS  nivt^  Rua 
EaJduino  Pettiio  rtat  rr"  515,  Cen¬ 
tro  de  Estrela.  Comatoa:  51 99120- 
S2 73  01992254301. 

VENDO  3  roteadores  (chamados 
da  BtiBvassB  paredes  J  da  mati^ 
IP  ÜNK  modéo  U-  wiS4t-HPBR 
por  too  reate  cada  Tet  51  99564- 
51 S. 


riNTV  NecoToiatiVeictifos 

3L 


TcKlo  0  ístogLte  dá  nTV  no  seu 

emsrtphone  e  computador. 

Rãpido  B  üacíl. 
AcBSSBjãe  confere 
t|ual  fflodeío  é  a 
SUB  cara! 


nBcotolBtivBiculdE.com.br 
®  (51)3741-4637 
^  velcLfoanecotolaU 
@neoD.1iolal>  vetoulas 


ÍiQiMlH«g^ 

mg 

TOPSON  JEANS.  Pr»-' 
ÇA  dfr  fábriÉá.)  £4144 
faans  raat,  RS  40,04. 
nisae.  42jDQ.  R.  H01I- 
lo  &afiçal¥«a.  iV*  4SO. 
asxiguiriã  da  jArafBttu- 
TaEi:  (£1)  99424- 
ã43d. 


LDJA  TERF^EA  com  mezatinp 
piso  porceienato  rebaxamento 
em  gesao,  ccritmOes  em  irtoK, 
anpiá  viliiH-,  ao  lado  de  fu  Ben- 
Constart.  Entrada  -t  percei- 
to  direto  ocm  a  ocnstréiora 
Area  tctal  da  149(84mA.  COnlala: 
51  50122-7151.  CRECI  33.245 


CUIDADORA  de  Idosas. 
Ofereço-me  pií  cudar  de 
idasos  a  damidlio,  ampla 
expenõncia,  di.spDniP(lidã- 
de  piara  trabaiiar  de  seg  a 
sexta,  lonTianda  em  enfer¬ 
magem.  Fdne:  |^1)  93205- 
5235. 


SERVIÇOS 


■  CON5TR./REF 


E  LTAPPER  CONSTRÜÇÚEa 
Calhas  em  geral,  retorma  de 
iDldos  e  esüuluras  metébeas, 
construçPes  e  retormas.  Tra¬ 
tar:  51  9967543631  OU  9026- 
8603 


CÜUOCAÇÃÜ  de  piso,  azuiejo 
B  pofcéanatios.  F:  (51)  99290- 
2423. 

DESSOT  £  FHossena  Lida  Pin¬ 
turas,  roçarks.  jardinagem,  co¬ 
locação  de  pisos,  montagam 
de  móveis,  msleüação  etêmes  e 
hklráuilca,  limpeza  e  lavagem 
cem  lava-jatci.  e  outros  servi¬ 
ços.  Fone:  99217-7D73  FábitV 
902e(3-493D  Camila. 


ANUNCIE  AQUI! 
3710-4200 

lora 


os  melhores 
imóveis  para 
você  alugar 

A 

GENTE 

TEM! 


Excelente  cDtefhJ??  duplex  com  02  c»frrp4ú«los. 
ula  dd-  TV,  siel3nLHT%  uhB-.  saia  «ur  «  pmar.  Racírd 
i^Livri^  bviTM^r-P.  IpCalJêijA  rv 
aüa  c-  mm  d?5  Iu^vk  calm«  dc  Irapra 


R$  1.765 


UndD  apicr  do-  01  dormhúriD  ioda  nriaCNlIadc).  lali, 
íiMihl;V.  InVnhíiTa.  ilí 

com  chunasqunrd  e  bdn  de  «tKirpiamer-Va 
Pi4dh>  cürri  «kívudor  audomij  t  sjUü  do-  Ioí  ul 


/lA 

rA  TFti  A 


TOME 


ARRUDA& 


MUNHOZ 

t  ■  a  ■  ■  L  I  1  n  I  j, 


Éjucei.ente'  apto  -kxti  rprrvws  sch  medida  iio  barra 
CdKavlo.1  G2  domnlL^itcrs,  ül  banhalia,  hU  da 
«ilMr  (iHnIví  -V  Aim  dH-  i,ínVi<n  •»íi(iirmlVí, 

soCiKla  ieU-»da  con'  churrasqueira  1t>da  mobtiadla.. 


OtTPO  apto  semrtiblMkKlai.  íí  Etormttrtco.  pisa 
luru-iadü.  ucjda  roch-ada  cam  churratsqLKira  saio, 
eM<htmXnr.«i'k;:Bi'iH4pht  iiea>in^i(liS.  ir.^  dv 

serviqa  cam  miven  e  toK  estaciaijameMCi. 


Fale  com  a  gente: 

Whatsapp: 


Ligue: 

513710.2611 

WWW.  a  r  r  u  d  a  m  u  n  h  ozxom  *br 

Rua  Santos  Filho.  374  |  Centro  |  Lajeado  1  RS 
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A  HORA  I  Fim  de  semana,  1 2  e  1 3  de  setem  bro  de  2020 


SERVIÇOS 


■  CHAP 


AUTO  PICK  UP  Sei\ít50s  de 
manutenção,  som  e  ventla  de 
aceasónoe  e  peirdLi3&  pare  d 
seu  cajTQ.  Ir.:  51  gfl164fl11í 
whalB. 

lAVA  CaR.  Largem  gerai, 
espelhamento,  ^  cera  e  po- 
IrnentCL  Füua  Gusiavo  Ãle- 
nanclls,  755,  Centro,  Arroto 
do  Maé  (entrada  da  áree  de 
iãzsr).  R  51  gg4i6-aEi56  Jo- 
nathen  Sanrti. 


■  BELEZA  I 


bARSEAniA  do  Léa  BatOa, 
cabelo  e  dígoda  Bazar  dite- 
nenoadD.  Acéasório  e  ccmer- 
to  de  calLfares.  No  cenírd  de 
Marquea  de  Souza,  ao  lado  da 
nodovíérta  F:  51  99335-4757. 


DIVERSOS 


ALUÚO.  Aperternenlo  3  do- 
mitónoa,  com  boK,  no  batrro 
AWEFllCAhíO.  Vdof  RS72D,00. 
Tr.L  (51)  99972-4652. 

VALE  WERDE  Produtos  Nar 
luras.  Fanntias,  oleagirtctsaa, 
ctiáa,  trulaa  deadratadas, 
graoB,  terrtperos,  entre  oulroa. 
Am'.  Jüio  de  C^tilnoa,  1551, 
CeritTd,  Encantado.  F:  3751- 
3307  01199641-99^  (AttatS). 


ATACAM  .£  VAflEJO  SOR¬ 
VETES  üEUClA  Av:  Senador 
ALjertD  PaaQuaiíni,  nP  2405, 
próiomo  ao  trevo  da  Unrvalea. 
Fone:  93029-0707  lelar  com 
StImío 

MHSEirrO  DE  ^ORDECfM 
□A  UJZ.  Conserto  e  restaura- 
çüSÉ  de  acordeões,  edinaçõea, 
foles  notioa,  aipilcação  de  celu- 
ioida  Mecãntcai  de  bacrana  e 
demaÍB  aerviços.  -Gonlalo:  (51) 
991 09-41 26  com  Ludano. 

AESTAJUFtANTE  DMMO  SA 
EiOfL  A  b  cana,  butfet  È^e  e 
a  qiitD  e  tencfias  dversos.  Ro- 
dchia  FiS  421,  1,254,  Bairro 

Convenloe,  La)Badd.  C^taloc 
51  99632-3073  Qtl  51  95400- 
9037. 


MÜSlCEHTER.  l^j^kiengAo 
em  instunenloe  de  sopro. 
Adas  de  saxofone  e  trombone. 
Reperoe  em  violões  Fone:  (51 ) 
99105-2304  WVO. 

SEHSUALE  Lrnene  e  Sex 
Sfiop  em  Roca  Baes,  R.  EmJlio 
Rota,  ff  483.  Tr:.  9g3&3S24. 

SP  PORTARIA  Segurança 
24lns  para  o  aeu  negâxol  ü.: 
99305-Z396. 

TtA  OHICA  Pioduçãõ  CdlureL 
Asaaasore  em  orgenzaçai] 
de  livroa,  ed^ao  de  tivroa,  pa¬ 
lestras  sobre  IHerafura,  even- 
toe  tnarárÍDa  em  garei  F:  (51) 
99999-4991  OU  OtKaf^a 
oom.Cf 

ft^TAURANTE  da  Maii  Bu- 
ffel  Rivre  c/  ctiurrasco  ou  a 
hjlo.  Da  seg.  a  seg.  ao  meio 
dia,  seg.  a  aáb.  ã  node  c/  tele 
entrega,  setL,  aáo.  e  domingo 
c/  espeto  corrídD.  R.  Augusto 
Fredenoü  Metlíua,  100,  B.  cbs 
lndLis1nia&,  Estrela,  no  Pbski 
Super  PortOL  F:  99599-8377  ou 
99646-4060. 

carvad  Letdena  vendemos 
lentia,  nd  de  ptrmo  e  oervãa 
Compre  e  oomprova  a  gualt- 
dade  desse  produto.  Rtiai  Ed¬ 
mundo  Ijjchwg,  ^nP,  Boa  Vtala, 
PoçG  das  Amaa.  Conlate:  (51) 
3773-1234  e  99647-336. 


Paulo 

Veículos 


HAT  DOBLO  1,6  ■  CQHPiEtA 


FIAT  6|E,MA  ÇL  1,0 


úM  UFIRA  FKEdAHCE-caMFLETO 


©5198134.8531  1.51  3011-1501 


VW  FC«  I  j6  FfWE  I  AirrOMflTltOi  PfIfTli  aUl^  IRfi? 
W  6«.  1.02  POflTtó  Bím  gr .  C)NZA2l08.  CrrtiíSBíi 
tat  uo)¥n£To,  sejÊ.  íxs-,  uorn* 
ca  1.02  POf?rAS.eiwicA  -aoi,  it^jass 
daf  íMPtFm  eHANrA  ZWB.  w-Mnf 

naiiB.  FtintAO.  unANt^  me.  üeioíúi 
fvtíffi  ai.62P(iHTtó.'iíiíAJtAia«í,iHíMe6 


fM) 

RELAÇÃO  DE  VEfDULDS 


CKiTHDLlT 


IGt£  1.4  IILAC.  Dli  VE.  CDNT  S5HVDL,  nUli4, 2D14.  IUZD73G 

MQHTUU  L3  UAD.  niSCM  HD,  SUÜKA,  3912.  l9Ng&12 

OASaC  1  jD  BASKa.  BRANCA.  2aiaK>DD154 

GMaUA  UÜ  UFE  4  R  BRANCA,  2003.  nKãCaG 

m.fh  2PDR1A&  UFE.  BRANCA  200(7.  lhE14G96 

m  510  DE  LUWE  iftttESft,  4!Ü  CflUPtl»,  IWTA  aKffi  írflWOfl 

MdCA  a  l.fttflH  OffÜAj)  ntfluALICA.A2DL  19*,4PF0li» 


HAT  StiLíI  1 S  5P  OOMPtEtO  ffiflTA.  2WI3.  HKiírfi 
FWUM»  nR£Fl£KEPÕ3«AHCQHI-rl2tJL2DDeilflZ3tBE 
UN5  MllLE  RRE-  2  nHfnS-  Ptl-,  BRIVICÁ  2(04.  Lll-eCM 
HAT  PflUtt  EP 1 .11 2  PüRTAfi.AM.  IW.  «5(39? 


C4  AlCASSD  cafJPLETiP 


FDRDRJSCMSIL  Z5D.  CDUIU.Hai7.NRBAl4PIUnA2mi>.AãW5A31 
FORD  KA  FLEK.AR  DOND.  Dli  VE.  Rti,  PFtlOlA.  21)09.  IDASeeCi 


OUtIhfí 


PEUfiÉOT  aJBflCnVE  MT  12  COMR  3CL  PHflJA  a>17,  FTTTim 
Tf  UÜ££fT  205AlC]tv£  MT  1.2  ÚDMPtltCi  3cL  HElANCA  Mu  WflÉÊJ 
IfUCÉCFT  ál?  HftSStON  1 A  >!R  DOUlLÊTí},  ÜHÍA,  201 1,  WegGÍM 
PtUfiEOfT  306Stt  1 J6  tSCAfiiJÍ  RBC  C«ZA  2004  EFB67SG 
P|EIJS£'CFr2D0Ra35JDN  lJOCDWlFT0.'hE:RMEOA2O00.K^ 
MERCEDES  BÇT(Í  t,01?l8DI(DW11FSSD^  PHFTA?í5LI7,Kt)!1Jflg 
UFAH  320  LF2  1.3.Afl.  0000. VE.  DW.  RlLAZtL  21M1, 6FB570 


CONFIRA  ESSAS  E  fUfUITAS  OUTRAS  OFERTASÍ 


www,i9tíuiou&iCuiasimiBa€io,com.ã»r 

Ç  Av.  Benjamín  Constant,  2631,  Florestal  -  Lajeado 


HOriOA  FÍT  DL  14,  CAMB  WkNuM.,  SMUflO.  PAATA  2010,  IRfiSSS? 
HONDA  Fr  Dt  l£Eili:V^Mãl0M^  PRETÚ.SOOS.KClMISS 

COROllA  SW  1.8ALrTO«flTCt3,  PPFTO,  3306.  HSP0722 
MHC 1200  Z5  GiLS  TUH0D  HU  .  CD  DESS.,  PRATA  3)01,  JP01 569 


cnjzeirornultímacas^hotmaíl.cQrr  I  3764-t5l5 

Rua  Or.  VilaiMUa,  25  -Cdifan^  -  CniZeim  dftSul  I  0891 1-3829 


CHIlfflOLET 


Cítrl*B  gpKl  EMw:?  i  antro?  rETtt  tmica  -  iíkihts 

CnuÉ  IJZ 1 4T  2(>ILT0IR  CDUtLfTU&^t:^ 

fjlEV  SflHtA  d  t.4r  Al  IfnliDaT^Abl.  gsU  -  IKV7tt4H 

l>uiii  Sjjntb  dt  1  ^  Af  ?(7ll  1d;  Irm  Inu}  -  irE4411 

MoíKBflfl  Qmt»  1.*  atlB.oanolelA  am  baú,  tranca  -  inrAOoe 
lAxbio  0inlKi1.4  Sntan^liihiiiEA  Ima  -  f^Ar646r 
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Fim  de  semana,  12  e  13  de  setembro  de  2020 


V 


GRÊMIO 


TIME  MISTG 

CONTRA  0  FORTALEZA 


De  oLho  no  retorno  da 
Libertadores,  Renato 
deve  poupar  titulares  na 
partida  contra  o  Fortaleza 


EZEQLrJEt  NEfTZKE 

aoiuielgjaiTKiihtira  m  fòr 

OGrasileirão  não  está  nos 
da  dir&;âo  e  do 
técnieo  Renato  Pbrta- 
luppi.  Depois  de  vencer 
o  fJahía  fora  de  casa  e  se  distanciar 
da  zona  do  rebaixamentúL  O  tírê- 
mio  volta  a  cainpo  neste  domingo 
para  enfrentar  o  Fortaleza,  pela  10^ 
rodada  do  Brasileirão. 

Para  a  partida,  o  técnico  Renato 
Portalüppi  deve  mandar  um  time  to¬ 
talmente  resen-a,  visando  o  reinicio 
da  Libertadores.  Na  próxima  sema¬ 
na,  0  G  rèmio  vai  ao  Chile  enfrentar  o 
Uníversidad  Católica. 

Maicon  e  Jean  P>erre,  que  se 
recuperam  de  lesóes,  além  de  Ge- 
romei,  que  cumpriu  suspensão  no 
Brasilcirâo  mas  se  enquadmna  no 

INTERNACIONAL 


perfil  de  titulares  poupados  para 
a  viagem.  Já  o  volante  Matheus 
Henrique,  que  foi  expuiso  em  Sal¬ 
vador,  natural  mente  ficará  de  fora. 

Quem  tem  presença  garantida  para 
domingo  é  o  zagueiro  J^ub  Miranda, 
que  pegou  quatro  jogos  de  suspensão 
no  torneio  aundneníai  porcmta  da  bri¬ 
ga  no  Gre-Nai,  ainda  em  março,  ftpe 
teria  de  se  recuperarde  uma  contratura 
na  coxa  diieita  para  ser  escalado. 

O  provável  time  titular  deve  tert 
Vanderleí  (Paulo  Victor);  Ürejueia, 
Paulo  Vtíranda,  David  Braz  (Rodri¬ 
gues)  e  Guilherme  Guedes;  Lucas 
Silva  e  Darian;  Robinho,  Patrick  e 
Luiz.  Fernando  (Pepê);  Isaque. 

0  ADVERSÁRIO 

Após  duas  derrotas  seguidas,  a 
equipe  se  recuperou  na  última  ro¬ 
dada,  quando  bateu  o  Sport,  em 
casa.  O  técnico  Rogério  Ceni  po¬ 
derá  repetir  a  escalação  mandada 
a  campo  nesta  partida,  quando 
promoveu  mudanças  nas  laterais, 
escalando  Tinga  e  Carlinhos. 

O  time  nordestino  deve  ir  a 


campo  com  Felipe  Alves;  Unga 
(Gabriel  Dias),  l^uião,  Quíntero  e 
Carlinhos;  Felipe,  Juninho  (Bruno 
Melo);  Romarinho,  David  e  Os¬ 
valdo;  Weilington  Paulista. 


Autor  de  um  dos  gols  na  quinta-feira,  Oaiian  ganha  sequencia  como  titular 

ESCALACÕES 

Domingo,  às  16h,  na  Arena,  em  Porto  Alegre. 


CLASSIFICACAO 


6REMI0  FORTALEZA 


mo 


Vanderlei  (Paulo  Victor); 
Orejueta 
Paulo  Miranda 
David  6raz  (Podrigues) 
Guilherme  Guedes 
Lucas  Silva 
Darian 
Robinho 
Patrick 


/ 


Luiz  Fernando  (Pepê) 

Isaque 

Técnico:  Penato  Porta  luppi 


Felipe  Alves 
Tinga  (GabrieE  Dias) 
Pa  ulão 
Quintero 
Carlinhos 
Felipe 
JuHinho  (Bruno  Meio) 
ftomarinho 
David 
Osvaldo 
Weilington  Paulista 
técnico:  Rogério  Ceni 


A 


Arbitragens  Igor  Jun1o  Benevenuta  auxiHado  por  Guilherme  Dias  Camilo  e 
Sidmardos  Santos  Meurer.  VAR:  Rodrigo  Nunes  de  Sá 


líder  contra  o  lanterna 
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Libertadores, 
Edenilson  deve 
iniciar  o  Jogo 
contra  o 
como  titula 


Líder  do  lírasiteirão  com  20  pontos,  o  internacional 
enfrenta  0  tantema  do  Brasileirão  fora  de  casa.  t^ra  0 
confronto,  o  técnico  Eduardo  Coudct  poderá  preservar  al¬ 
guns  titulares,  já  pensaido  rw  reinicio  cb  libertadores. 
Suspensos  na  competição  continental,  Ede- 
nilsoíi,  f^*raxedes,  Cuesta  e  Moisés  serão  titular 
nfcste  domingo.  Além  deles,  Musto  e  Marcos 
Guíihennrfee  também  devem  entrar  na  partida 
centra  o  GoiáSu  A  novidade  jxxie  ficar  porcon- 
ta  da  estreia  como  tituiar  de  Abel  Hemández. 
Eie  dev^een  tramo  lug;ar  de  Thiago  Galhardo. 

Outro  que  deve  ser  poupado  é  o  iateraF 
-direito  Saravia.  O  provável  time  titular 
de\ç  ter:  Marcek>  Lomba;  Rodii>ei,  Rixlrigo 
Moiedo,  Victor  Cuesta  e  Moísé.s;  Musto, 
Edenilson,  Ptaxedes  e  Patrícli  (Boschiüa); 
Marcos  Guilherme  e  Abel  Hemández. 


0  ADVERSÁRIO 

Lanterna  do  Brastletro,  o  Goiás  não 
terá  0  zagueiro  Rafael  Vaz  e  0  atacante 


Victor  Andrade,  ambos  suspensos.  Ü 
provável  time  titular  dei,'e  ter  Tádeu; 
Edilson,  David  Duane,.  Fábio  San- 


ches  (Heron)  e  iefferson;  Gilberto, 
Breno,  VinLtius  Lopes,  Daniel  Bessa 
e  Mike;  Rafael  Moura. 


ESCALACÕES 

J 

Domingo,  ás  1 8h,  no  Estádio  da  Serrinha,  em  Goiânia. 


GOIAS  INTERNACIONAL 


Tadeu 
Edilson 
David  Duarte 
Fábio  Sanches  (Heron) 
Jefferson 
Gilberto 
Breno 

Vinícius  Lopes/ 

Daniel  Bessa 
Mike 

Rafael  Moura 
Técnico:  Thiago  Larghi 


Marcelo  Lomba 
Rodinei 
Rodrigo  Moiedo 
Victor  Cuesta 
Moisés 
Musto 
Edenilson 
\  Praxedes 

X  Patrick  (Goschilia) 
Marcos  G  uilherme 
Ab^Herná  ndez 
Técnico:  Fduardo  Coudet 


Arbitragacn:  Flávio  Rodrigues  de  Souza,  auxiliadO'  por  Danilo  Ricarda  Manis  e 
Alex  Ang  Ribeiro.  VAR:  José  Cláudio  Rocha  Filho 


RODADA  -  DOMINGO 


1€h 

Fiuminense 

X 

Corintlvíans 

1€h 

Giãnío 

X 

Fartataza 

1£h 

Attètko^MG 

X 

Braganima 

1£h 

Bahia 

X 

AtiÉtioo-GO 

IBh 

Ceará 

X 

ftamengn 

ISh 

G«iãQ 

X 

Internadonail 

ISh45mÊn 

Palmeiras 

X 

Spoft 

20h3tlrnRn 

Botafogo 

X 

Vaaco 

SÉRIE  B 


9^ RODADA -SÁBADO 


11h  ^aranl 

X  Rrásií 

9>1tODADA-SlúUHIM-FtiltA 

20h  Juv^mudí 

X  lêlúría 

5ÉRIEC 

frMDADA- SÁBADO 


SãaJasá  x  RoâtsjKirtÉ 

BRA5ILEIRÃ0  FEMININO 


DOMLIGO 


14h  CMimfiians  x  Grêmio 

tth  kiIttnacMHi^  x  Irjnduln 
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A  HORA  ÊSPORTE  [  Fim  de  semana,  12  e  1 3  de  setembro  de  2020 


EM  BUSCA  DE 
MAIS  ESPAÇO  E 
COM  A  AMBIÇÃO 
DE  DISPUTAR 
COMPETIÇÕES 
NO  VALE. ' 
IMIGRANTES  CRIAM 
A  ASSOCIAÇÃO 

haitiana  de 

FUTEBOL  DE 
ARROIO  DO  MEIO 

I  CAETANO  PRETTO 

*  aiex€fíCiQiomi3Í(ihafaif\f.tis 


*  JOGO  DA  PAZ 

Pouco  depofs  da  conquista  da  Copa  América  da 
2G0i,  a  CBF  organizou  um  jogo  entre  a  Seleção 
BrasiLeirão  e  a  Seleção  Haitiana.  Achegada  dos 
jogadores  brasileiros  agitou  o  país.  Boa  parte  da 
população  da  capitaL  Porto  Príncipe  foi  às  ruas. 

Em  campo,  vitória  do  Brasil  e  show  de  Ronaldinho. 
O  placar  de  ó  a  0  foi  construído  com  três  gols  de 
Ronaldinho,  dois  de  Roger  e  um  de  Nilmar 


relação  esportiva  entre 
o  Brasil  e  o  Haiti  tev^e 
ú  seu  ápice  no  ano  de 
i2O04,  quando  ocorreu 
o  Jogo  da  Paz.  Na  ocasião^  a  Se¬ 
leção  Brasileira,  recém  campeã 
\  do  inundo,  foi  até  o  Caribe 
\  rcalizarum  amistoso  com  a 
\  Seleção  Haitiana.  O  jogo 
mobilizou  todo  o  país. 
Miihdes  de  pessoas 


Em  uma  missão  humanitária  «  esportiva,  o  Brasil  foi  até  a  capital  Porto  Príncipe  enfrentar  o  Haiti  em  2004 


Nascido  era  Gonaíves,  Ba- 
cheray  Françoís,  2S,  chegou  à 
Arroio  do  Meio  em  20  J4.  Veio  ini- 
ciaimente  sozinho,  mas  hoje  mora 
comaesposa,  ÜarLne  Pierre  Fran- 
ÇOÍS+  com  quem  se  casou  era  201  fí. 

François  é  o  grande  idealizador 
da  equipe,  na  q uai  ê  também  o 
presidente.  Ele  conta  que 
no  seu  pais  natal  Já  tra- 
baihava  com  o  fute- 
boi.  "rinha  uma 


escolinha.  Seis  anos  atrás  emi¬ 
grou  para  0  nosso  país  em  busca 
de  mais  oportunidades. 

Inici aimente  o  time  de  Arroio 
do  Meio  jogava  amistosos  cora 
equipes  de  outras  cidades,  ainda 
sem  um  nome.  “Decidimos  criar 
um  time  mais  estruturado. 
^  Antes  jogávamos  amís- 

tosos,  agora  quere- 
mos  participar 


IDEALIZADOR  E 
PRESIDENTE 


HAT 


foram  às  ruas  para  ver  Ronaldin  ho 
Gaúcho,  konaldo,  Roberto  Carios 
e  companhia.  Em  campo,  vitoria 
do  Brasii  por  6  a  0. 

Com  0  passar  dos  anos,  e  com 
0  país  caribenho  sofrendo  cada 
vez  mais  com  probiemas  poiíti- 
cos  e  fenómenos  naturais,  a  re- 
iaçâo  entre  o  Haiti  e  o  Brasi!  foi 
aumentando.  Hoje,  o  nosso  pais 
é  um  dos  principais  destinos  da 
ptTpuiação  haitiana.  Imigrantes 
chegam  todos  os  dias,  inclusive 
aq ui  no  Va  le  do  Taq  uari . 

Cora  a  comunidade  crescendo 
no  Vale,  um  grupo  de  imigrantes 
decidiu  se  unir  e  criar  um  time 
feito  exclusivamente  de  haitianos. 
Foi  assim  que  receniemente  sur¬ 
giu  a  Associação  Haitiana  de  Fute¬ 
bol  de  Arroio  do  Meio. 


• SELECAO 
HAITIANA 

Tem  como  principal  título  o 
Campeonato  da  Concacaf,  em 
1973.  Ainda  foi  vice-campeã  da 
mesma  competição  nos  anoa  de 
1971  e  1977 


•  HAITI  NA  COPA 
DO  MUNDO 

0  país  participou  de  apenas  uma 
Copa  do  Mundo.  Na  edição  de  1 974,  na 
Alemanha,  caiu  ainda  na  primeira  fase. 
Foram  três  jogos  e  três  derrotas,  para 
Itália,  Polônia  e  Argentina. 


•  MAIOR 

JOGADOR  DO  PAÍS 

Autor  dos  dois  gols  haitianos  na 
Copa  de  74,  o  atacante  Emmanuel 
Sanon  é  considerado  o  maior 
jogador  d  a  história  do  país.  Pela 
seleção,  ele  disputou  100  partidas  e 
marcou  47  gols. 


dKfcriHIAdt'.  ntchttoSiiti  ]  FtFTiBpgliMmifQpnTni  inntiHnaMDJ  ' 
A  Frtk)»  Húdlhnktfú.  IVuilü  üdfltaTü  AIRi  1 

laitii  1  41  «bvin  pii  fhiaFV.  ni* 

HTCla  pitinRf  1  [«mAt-tm  SJi  hj  Hliilk.  NIc  pArniadH  uMIialcMi, 
Ekih«  dt  'Utal'  É  tlbm.  Clnla  ÉÉAAi^AhrHltftea 

btHdiv  *  pii?  f wiiiir  n  AiMrAhv».  Ato  imh 

MitmiplH,  WMldMitnclMBl  t  [Diiulb 

iM4  nmÂ  mtafLilI  iaj^édi  dtSiiiMf  PlUI.  D  d'  llC. 


r. . . 


Restaurante  JSUBlUflV^ 
$ubway“  U^eado  faç^como  quisés. 


É  muito  sabor  envolvido. 


Wrâp  ModltarrAnto 


Wrap  Sttoli  3 


NOVOS  WRAPS 


*  MAIOR  CLUBE 
DO  PAÍS 

0  Racing  Club  Haítien, 
da  capital  Porto  Pnncipe,  é 
considerado  o  maior  clube 
haitiano.  Ele  é  o  maior  campeão 
nacional,  com  11  títulos,  eum 
dos  dois  clubes  haitianos  que  já 
venceram  a  Liga  dos  Campeões 
da  Concacaf. 


A  HORA  ESPORTÊ  |  Fim  de  serrana,  IZ  e  1 3  de  setembro  de  ZOZO 
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FUTEBOL CLUBE 


ELENCO 

P.  KENE5 
D.ANGELQ 
LTIDOhi 
KIKI 

RIHIQUELME  Jfl. 

KhíffiVLEDGE 
CALIXTE 
M.5Tj4NLET 
JOHN 
NlCOUfi 
LD.  QABÍV 
TRAKA  BrtQWQFF 
FRANCV 
F.  DAWIER 
M.  GDRIELO 
CH.TI  CHARLES 
ISESERSON  DATIS 

rondeflevvilsan 

PASCAL  SAINT  FLEURAWT 
VALANTJOSEPH 

SECflETAmA  00  TtMEz 
DARLINE  PIERRE  FRANÇÜIS 


PflESÍOESTE: 

BACHEMV FRANÇQE 


de  competições.  'IVeínamos  a  pre¬ 
paração  física  e  técnica  para  isso^ 
para  conseguir  disputar  campeo¬ 
natos.* 

Ele  conta  que  para  criar  o  tínTe^ 
procurou  os  outros  haitianos  que 
moram  em  Arroio  do  Meio.  Após 
dar  a  ideia  e  eia  sair  do  papeia  foi 
atrás  de  uniformes  e  de  equipes 
para  enfrentar.  O  primeiro  jogo 
foi  contra  um  Lime  de  Encantado. 
Vitória  por  4  a  3. 

Hoje  a  equipe  possui  vinte  jo¬ 
gadores  e  treina  todos  os  domin¬ 
gos.  No  mesmo  dia*  costuma  rea¬ 
lizar  amistosos.  A  meta  da  equipe 
é  participar  de  competições. 

Está  nos  planos 


jogar  a  próxima  Copa  Pítuca^  em 
Arroio  do  Meio. 

DIFERENÇAS 
ENTRE  0  HAITI 
E  0  BRASIL 

Erançois  conta  que  sempre  gos¬ 
tou  de  futebol.  Costumava  jogar 
de  goleiro,  mas  como  a  equipe 
possui  outros  dois  jogadores  para 
a  posição^  passou  a  atuar  apenas 
como  presidente.  “Quando  come¬ 
çamos  0  time  não  era  muito  bom. 
Estávamos  fracos^  recém  come¬ 
çando.  Agora  o  tírnc  está  melhor 
preparado*,  avalia. 

O  presidente  da  .Associação  diz 
que  não  vé  muitas  diferenças  en¬ 


tre  0  futebol  jogado  no  Ürasíl  e  no 
Haiti.  As  maiores  diferenças  estão 
fora  de  campo.  “No  Ürasil  o  espor¬ 
te  tem  mais  garantias.  .Se  alguém 
SC  destaca  no  Haííq  nâo  tem  para 
onde  ir.  Muito  dificilmente  sairá 
da  sua  região  m  do  pais.  No  Haiti 
0  futebol  não  te  m  M  sibi  lidade.” 

“PARA  MIM 
ÉTUDO  NOVO" 

Coordenador  da  escolinha 
Pratas  da  Casa,  Emerson  Neves 
foi  convidado  para  se  juntar  ao 
projeto  da  Associação  Haitiana. 
Faz  duas  semanas  que  ele  auxi¬ 
lia  a  equipe  na  preparação  física 
e  técnica.  “Mc  procuraram  para 


ser  o  treinador,  para  ajudar  prin¬ 
cipal  mente  na  parte  técnica  e  tá¬ 
tica comenta. 

A  equipe  treina  sempre 
aos  domingos  pela  ma¬ 
nhã.  O  treinador  relata 
que  a  experiência  é  nova, 
prindpaJmenie  pela  di¬ 
ferença  cultural.  “É 
um  idioma  diferente. 

Ideias  diferentes.  Pára 
mim  é  tudo  novo,  mas  é  um  proje¬ 
to  muito  legal.* 

Como  trabalha  há  mais  de  11 
anos  como  futebol,  Neves  conse¬ 


gue  ver  algumas  diferenças  entre 
0  estilo  de  jogo  brasileiro  e  o  hai¬ 
tiano.  “Eles  gostam  de  jogar. 
Têm  muita  força  de  vonta¬ 
de,  so  precisam  corKgír 
alguns  detalhes  técnicos 
e  táticos*,  avalia. 

O  treinador  ainda  co¬ 
menta  que  um  fato  que 
chamou  muito  a  sua 
atenção  foi  a  organiza¬ 
ção  da  equipe.  “Todos  temas  suas 
garrafas  personalizadas.  Os  seus 
coletes  personalizados.  .São  mui¬ 
to  organizados.* 


A  equipe  haitiana  já  possui  uniforme,  jaiecoseqarrafinhas  personalizadas.  Treinas  e  jogos  Dcornem  sempre  aos  domingos 


EMERSON  t4E  VES 


TflEIMAtKIH  PAEQVIPE 
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IDEIAS  9  Este  é  um  espaço  fixo  de  colunistas  convidados  pelo  A  Nora.  Cada  um  escreve  um  artigo  mensal,  em  espaços  previamente  estabelecidos  e  reservados. 


JONAS 

RÜCKERT 

Dircrordo  / 

Colégio  Tcut™  ia  W 


O  desafio  da  mudança  está 
em  agir,  apesar  do  medo 


u 


Não  há  s^r  humano  que  domine 
0  futuro!  ”  A  frase  do  pro* 
fessor  e  palestrante  Leandro 
Kamal  faz  referência  a  estes 
tempos  em  que  se  manifestam  necessárias  e 
como  diferencia!  as  competências  profissionais, 
emocionais  e,  neste  momento*  com  prÊmordiali* 
dade,  as  competências  tecnológicas.  Em  relação 
a  esta  última,  nossa  procrastinação  em  relação 
ao  aperfeiçoamento  digital  confirma  a  afirma  ti- 
va.  Soubéssemos  ou  prevíssemos  essa  condição* 
possivelmente  nosso  posicionamento  tivesse 
sido  outro.  Daí  a  afirmativa:  não  domina¬ 
mos  o  futuro! 

Diante  da  crtse  que  não  se  instalou 


"A  crise  é  a 
necessidade  de 
introduzir  uma 
variável  nova.  É  um 
convite  a  dar  uma 
resposta  diferente. 


ff 


apenas  na  saude*  mas  escancarou  a  fragilidade 
politicae  económica  de  nossas  instituições, 
muitas  delas  públicas,  convivemos  ainda  com 
o  negacionismo  daqueles  que  ignoram  o  que 
aí  está  como  se  nada  estivesse  acontecendo. 
Também  temos  o  grupo  dos  histéricos  que 
alarma  e  anuncia  aos  gritos  e  desespero  o  atual 
momento,  com  chavões  que  colam  no  ouvido 
como  se  verdade  fossem,  mas  que  não  resol¬ 
vem  nem  propõem  nada.  I  lá  um  terceiro  grupo 
dos  saudosistas*  afirmando  que  no  seu  tempo 
não  havia  nada  disto.  Esquecem  que  o  seu 
tempo  também  é  o  presente. 


Diante  disso  o  professor  Kamal*  de  quem 
trouxe  a  afirmativa  que  abre  a  coluna*  nos 
desafia  com  uma  pergunta:  o  que  muda  uma 
realidade? 

A  crise  é  a  necessidade  de  introduzir  uma 
variável  nova*  quase  sempre  negativa*  uma  vez 
quedesinstala  e  desacomoda.  Ê  um  convite 
a  dar  uma  resposta  diferente.  O  que  muda  a 
realidade  é  a  ação.  No  entanto,  temos  medo  do 
que  não  conhecemos  e  de  tudo  que  está  posto. 

O  filósofo  Aristóteles  (3fl4  a.C.  -  322  a.C.)  trata 
do  medo  como  algo  efetivo  para  prudên¬ 
cia*  ao  tempo  em  que  pontua  que  não 
agir  em  função  do  medo  ê  covardia! 

O  desafio  da  mudança  está  em  agir, 
apesar  do  medo.  Agir  levando  o  medo 
junto.  Não  como  Mulher  Maraívi lha. 
Super  I lomem,  Batman  ou  Robin.  Medo  é uma 
resposta  ao  natural  e,  por  ser  um  instinto  primi¬ 
tivo*  torna-se  absoiuí amente  necessário  para  a 
sobrevivência. 

Açòes  de  responsabilidade*  de  corresponsa- 
bilidade*  estamos  visualizando  e  vivenciando 
em  vários  setores  do  nosso  Vale*  iniciando 
pelos  profissionais  e  casas  de  saúde  aos  quais 
referencio.  Tlido  parece  andarem  bom  tom  e 
com  boa  razoab  ilida  de  diante  do  contexto  da 
pandemia.  Parece!  Já  a  informalidade  vai  bem 
diante  dos  novos  semços”  que  surgem  em 
detrimento  aos  regulamentados  que  devem 
aguardar  cronogramas  de  retorno  e  cumprir 
os  decretos  deixando  um  vácuo,  de  ordem 
social  também,  muito  grande.  Sigo  reticente* 
com  evidencias  sustentáveis*  para  unia  toma¬ 
da  de  ação.  E^ra  finalizar*  apenas  uma  frase 
para  que  a  temática  não  passe  apenas  pelas 
entrelinhas:  “os  prejuízos  causados  nas  crian¬ 
ças  pelo  longo  tempo  longe  da  escola  podem 
ser  irreparáveis.  "  (Bruno  Eizeriií-  Presiden- 
tedoSINEPE/RS). 

Vamos  agir? 

Riiciftict  sMmpnc  (h>  Ml‘gunilu  fLmiíc  di> 

nict  FaEe  ciim  de:  dÉ!ti‘aí>i;^üit;gti’rteui!jünia.cüm 


EDSON 

BRUM 

Deputado  Estadual 
MDli/RS 


Eleições  2020 
e  seus  desafios 


As  Eleições  2020  serão 

desafiadoras  tanto  para  os 
candidatos  quanto  para  os 
eleitores.  Pela  prinieíra  vez 
em  35  anos,  o  Brasil  adiou  o  calen¬ 
dário  eleitoral  devido  â  pandemia  de 
coronavírus. 

Previsto  ínícialmente  pa  ra  4  de  ou¬ 
tubro,  o  pleito  foi  transferido  para  15 
de  novembro*  quando  mais  de  150 
milhões  de  eleitores  irão  às  umas 
em  5.570  municípios  para  escolher 
os  seus  representantes  nos  cargos 
de  vereador*  vice-prefeito  e  prefeito. 
O  segundo  turno*  onde  houver,  será 
em  29  de  novembro. 

A  alteração  trouxe  um  novo  cro- 
nograma.  Em  duas  semanas, 
se  inicia  a  propaganda  eleito¬ 
ral,  inclusive  pela  internet.  É 
neste  momento  aue  a  erande 


"Ato  município 
é  onde  tudo 
acontece." 


maioria  da  sociedade  se  conscientiza 
que  te  remos  eleições  neste  ano.  E* 
se  as  mudanças  na  legislação  já  tra¬ 
ziam  novTO  elementos  para  o  pleito, 
as  condições  impostas  pela  covid- 1 9 
ampliaram  ainda  mais  o  contexto. 

Embora  as  regras  de  distancia- 
mento  social  venham  sendo  flexibili¬ 
zadas*  muitas  atividades  tradicionais 
em  campanhas  eleitorais,  como 
grandes  comidos  e  participação  em 
eventos  populares,  devem  seguir  com 
limitações.  Alêm  disso*  as  visitas  de 
porta  em  porta  também  não  serão 
bem  vistas  por  parte  da  população. 


Em  muitos  casos,  os  candidatos  pre¬ 
cisarão  substituir  0  costumeiro  corpo 
a  coqx>  pelo  contato  vi  rtuaL 
Neste  sentido,  as  redes  sociais, 
que  já  tiveram  um  impacto  signifi¬ 
cativo  em  2018,  ganham  ainda  mais 
relevância  para  levar  ao  público 
todas  as  informações  necessárias. 

Na  contramão,  o  eleitor  precisa 
aproveitar  o  canal  -  seja  Facebook, 

[n  stagram ,  \Vha  tsApp*  TWitter*  You- 
Tube*  entre  outros  -  para  indagar  o 
candidato  a  respeito  de  suas  princi¬ 
pais  dúvidas.  A  interação  é  a  grande 
arma  para  aproximar  as  principais 
partes  do  processo  e  transformar  o 
diálogo  em  voto. 

Mas  o  caminho  para  a 
uma  traz  outros  desafios, 
como  a  proibição  das  coli¬ 
gações  entre  partidos  nas 
pmpoTcíonais*  que  evita  que 
candidatos  mais  votados  garantam 
a  vaga  de  outros  menos  conhecidos 
em  seu  próprio  grupo.  Isto  exigi  rá 
campanhas  mais  individualizadas 
para  vereador  e  uma  dedicação 
maior  de  cada  concorrente.  Tãmbéin 
estarão  em  evidência  assuntos  im¬ 
pulsionados  peia  pandemia,  como 
saúde,  educação  e  crise  econômica, 
que  interferem  diretamente  no  dia  a 
dia  de  cada  cidadão. 

Como  deputado  municipalísia,  e 
por  ser  filho ,  neto  e  ímiâo  de  quem 
já  foi  prefeito  e  vice-prefeito*  sei  da 
importância  do  município.  É  nele 
que  tudo  acontece.  Por  isso,  preci¬ 
samos  dar  atenção  para  a  eleição 
que  se  aproxima  para  escolhermos 
os  nossos  representantes  com 
responsabilidade. 

Bmm  Hcmpn:  no  lit^ndú  tím 
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MÁRCIO 
BORGES 

Publicitário,  VP 
Ejíjecutiw  da  \VMc- 
Cann  e  ftísquisador 
do  NctLab  UFRJ 

A  era  pós  brand  lovers: 
social  bots,  inteligência 
artificial  e  desinformação 


Na  era  da  informação, 
caracterizada  por  uma 
saturação  de  fontes, 
wrsões  e  dados  snhre  os 
fatos,  a  credibilidade  tem  se  tomado 
um  recurso  cada  vez  mais  escasso. 
Duvidamos  de  tudo,  as  grandes 
instituições  perderam  nossa  credibili' 
dadee,  nesse  contKtlo,  tem  crescido  a 
relevância  das  marcas  como  ponto  de 
referencia  das  pessoas  diante  do  mun¬ 
do  não  só  do  consumo  e  do  mercado 
de  um  modo  geral,  mas  de  \'alores  e 
causas  sociais. 

A  credibilidade  de  uma  empresa  ê 
fundamental  para  o  bom  funciona' 
men  to  da  economia.  As  empresas, 
enquanto  agentes  económicos, 
dependem  dessa  coniiança  queé 
frequentemente  estabelecida  por  meio 
dos  seus  produtos  e  semços,  porém 
esse  cenário  vem  se  alterando. 

É  possível  que  a  reputação  de  uma 
empresa  passe  a  depender  de  seu  posi¬ 
cionamento  perante  demandas  sociais 
e  causas  políticas  de  diferentes  grupos 
organizados  na  sociedade,  Xesse 
cenário,  a  opinião  pública  passaria  a 
ser  con  stitulda  por,  e  de  acordo  com,  a 
atuação  dessas  empresas  frente  a  tais 
demandas.  F^ressa  razão,  esse  espaço 
decon.strução  da  reputação  das  em¬ 
presas  é  arrastado  para  umterritorio 
extremamente  polarizado,  poltdzado  e 
influenciado  pela  propaganda  compu¬ 
tacional  nas  redes  sociais. 

O  conceito  de  propaganda  compu¬ 
tacional  se  refere  ao  uso  combinado 
de  algoritmos,  inteligência  artificiai 
ecuradoria  humana  para  disseminar 
propositadamente  desinformação 
nas  redes  sociais.  Os  “sociat  bots" 

-  perfis  falsos  capazes  de  atuar  de 
modo  automá  tico  e  interagir  com 
humanos  -  podem  ser  programados 
para  a  produção  ou  disseminação  de 
conteúdos  em  larga  escala  que  podem 


servir  para  diferentes  fins,  tais  comcK 
disseminação  de  discuiso  de  ódio, 
difamação  e  ataques  contra  pes.soas  e 
institui  çõe:s;  amplificaição  orquestrada 
de  desinformação  para  inftuenciar 
opinião  pública  e  mui  tos.  outros. 

Durante  muito  tempo  acreditamos 
que,  nas  plataformas  das  redes  sociais, 
todos  os  comentâriceie  engajamento 
dos  usuários  com  as  empresase  as 
marc^  fossem  feitos  por  haterse  brand 
JovTers.  É  crescente  o  número  de  estu- 
dose  artigos  dentificos  sobre  o  uso  de 
robôs,  dos  exércitos  de  troUs,  de  contas 
falsas  e  outros  agentes  que  são  acio¬ 
nadas  de  forma  orquestrada,  A  ação 
coordenada  desses  agentes  pode  ler 
efeitos  nocivos  como  na  influência  dos 
rankings  de  produtos  era  plataformas 
de  comércio  eletrõnicD,  na  definição  de 
suce!^»is  musicais,  na  recomendação 
de  filmes  em  plataformas  de  streaming, 
ou  até  na  disseminação  de  boatos  sobre 
uma  marca  nas  vésperas  de  uma  data 
importante  para  o  comércio,  como  dia 
das  mães,  Bbck  Friday,  etc. 

Recentemente  já  foram  noticiados 
diversos  casos  de  empresa.s  que  sofre- 
ramataquesàsua  reputação,  vitimas 
de  campanhas  orquestradas  contra 
as  suas  marcas.  Assistimos  também 
a  criação  e  expansão  internacional 
de  empresas,  chamadas  de  Black 
PR  Compa  nies,  q  ue  declaradamente 
oferecem  serviços  de  difamação  e 
desinformação  baseados  em  contas 
falsas,  robôs  e  sites  falsos  de  fact- 
-checlíing. 

Temos  que  analisar,  com  c  Lareza  e 
distanciamento,  a  indústria  que  foi 
criada  por  trás  do  negocio  da  desin¬ 
formação  e  dos  agentes  que  estão  a 
serviço  dela.  Sim,  a  desinformação 
é  umnegDcio„e  como  tal,  visa  o 
Jucio.  O  problema  é  que  podem  esta  r 
lucrando  como  ataque á  neputação 
das  empresas. 


artigo 


ardeinio@bewriel.com.br 

ARDÊMIOHEINECK 


Reforma  Tributária  estadual 


Num  debate  entre  os  então  candida¬ 
tos  Eduardo  LeiteeJose  IvoSartori 
cha  mou  a  atenção  -  e  viralizou  nas 
redes  sociais  ultiinamente  -  quanck^ 

0  primeiro  alimíou  ser  parte  da  solução  para  os 
problemas  do  Estado^  “geronciarofiuxode  caixa  e 
tirara  bunda  da  cadeira”.  Aexpres.sãí>é  umjargão 
gerencial:  te  mexe  para  teres  a  noção  dos  proble¬ 
mas  e  achares  as  soluções. 

Desta  forma,  Leite  em  um  ano  regularizaria  a 
folba  do  Executivo,  geraria  capacidade  de  investi¬ 
mento  com  as  privatizações,  focaria  na  inovação 
como  estratégia  de  descnvoKimcnto,  etc.,  sem  au¬ 
mento  de  tributos.  Vímos  aíí,  enfim,  ura  candidato 
com  0  “mapa  da  mina”  para  tirar-nos  do  atoleiro 
em  que  estamos  há  décadas. 

Eleito,  de  inicio  atendeu  ás  expectativas:  arrancou 
trabalhatido  freneticamente  e  construiu  na  Assem¬ 
bleia  Legislativa  base  para  a  aprovação  dos  fTojetos 
neces.sár!os.  Obteve  VTtóriasque  poucos  antecesso- 
resseusobtíveram,  inclusKe  manteras  alíquotas  de 
ICM  S  majoradas,  por  mais  dois  anos.  Expira  nam 
no  final  do  mandato  de  Sartori.  Isto  porque  vendeu 
a  ideia  de  que,  como  ICMS  maior,  teria  fõiegoà  im¬ 
plantação  de  suas  protnessas  de  redução  da  despesa 
pública  e  de  geração  do  desenvolvimento. 

Suige  a  pandemia,  com  todas  as  suas  maze¬ 
las.  Recuam  o  PiU  brasileí  roeo  PIB  gaúcho.  E 
lá  estávamos  nós  em  um  Estado  esguaiepadií 
financeiramente,  crescendo  como  rabo  de  cavalo, 
sem  rumo,  sem  projetos,  sem  alento,  sem 
perspectivas  Como  superar  a  falta  de 
capacidade  de  ínvestímen  tos  pübli- 
COS?  O  buraco  hi stórico  nas  finanças 
>  -  - 

"Está  nas  mãos 
da  Assembleia 
Legislativa  recu¬ 
sar  esta  proposta 
descabida  e  pre¬ 
judicial." 


estaduais?  0  attaso  no  pagamen  to  do  funciona¬ 
lismo?  Nossa  falta  de  competitividade  devido  aos 
i  rapostos  estaduais  e  custos  logísticos  elevados? 
Somos  o  Estado  mais  ao  sul,  longe  dos  insumos  e 
dos  grandes  centros  consumidores. 

Veio,  então,  nosso  Governador  com  a  pior  das 
soluções;  uma  “Reforma  Tributária”  que,  de 
reforma  tributária,  nada  tem.  f^ra  evitar  pi>si- 
cionamentio  açodado,  nossa  Região  constituiu 
G  rupo  de  'IVabalho  de  especlali  stas  para  estudo  do 
assunto,  oqualemidu  tnanifestaçãi>  formal  clara  e 
objetiva,  Não  concordam  com  qualquer  aumento 
de  impostos  o  quaf  de  fato  ocorrerá,  pois,  pela 
proposta  apresentada  por  Leite,  o  aumento  da 
arrecadação  do  Estado,  será  da  ordem  de  RS  2j2 
bilhões.  É  este  aumento  setã  imediato,  com  preju¬ 
ízos  para  empresas  e  fam  ílbs,  já  fragilizadas  pela 
crise  económica  atual.  Adicionaímente,  também 
grave,  sem  as  imprescindh^eis  reftmnas  estru¬ 
tura  is  do  Estado.  Frustra  a  expectativa  do  povo 
gaúcho  que  foi  sempre  de  diminuição  da  carga 
tributária  estadual.  Já  asmedida.s  apresentadas 
como  sendo  de  estímulo  económico  ede  apoio  às 
famílias  de  baixa  renda,  não  compensa  mos  preju¬ 
ízos  decorrentes  dos  aumentos  dos  tributos. 

Enfim,  o  Governador  errou  o  pulo.  Deveria 
ter  chamado  a  comunidade  pa  ra  a  discussão  de 
um  grande  pacto.  Construir  uma  saída  cotijunta 
para  0  problema  í  mediato  de  fiuxo  de  caixa,  ma.s 
oomprometendo-se  com  as  reforma.s  públicas 
necessárias,  num  tempo  determinado,  para  que 
t  nosso  Rio  Grande  retome  seu  ca  tnin  ho  de 
m  desenvolvimento  e  bem-estar. 

"  Está  nas  mãos  da  As.semblda  Legislativa 
recusar  esta  proposta  descabida  e  prejudi¬ 
cial  A  votação  é  já  neste  mês,  pelo  que  é  preciso 
estarmos  vigilantes  e  não  sermos  omís.sos. 
Imprescindível  cada  qual,  por  seus  canais,  chegar 
nos  Deputados,  deixando  clara  nossa,  tolerância 
zero  com  o  assunto,  inclusive  com  conchavos  de 
bastidor  que  possam  tentá-los  a  aprov-aresta  ver¬ 
dadeira  desgraça,  inoportuna  e  mal  estruturada. 
Sua  aprov'ação  submerge  o  Estado  em  mais  duas 
décadas  de  regressão  económica  e  social.  A  reco¬ 
mendação  do  então  candidato  Ejduardo  Leite  a 
Sartorí  serve,  agora,  para  cada  um  de  nósí  tiremos 
a  bunda  da  cadeira  numa  mobilização  irresisLivel 
contrária  a  esta  Reforma. 


Música  e  cultura 
semeam  a  tradição  gaúcha 
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Fim  de  semana^ 

1 2  e  13  de  setembro  de  2020 


A  HORA 


CDMPftOMlSSO  COM  O  I  ei  fOR 


lUiréIA' 


O  dia  apresenta  perfodos.  com  a 
piesença  do  stri  eiriie  nuvens  eoUtros 
de  maior  neliukKMlad^  em  que 
pode  dwver  detomu,  passageira.  As 
ten^íãratLiras  sobem  gradativamenle 
ecoarem  uma  tarde  agradwej. 


Em  bu5ca  de  mais 
espaço  e  com  a  ambição  de 
disputar  campeonatos  no 
VaLe  do  Taquari,  comunidade 
haitiana  criou  a  Associação 
Haitiana  de  FuteboL  de 
Arroio  do  Meio. 

0  pontapé  inicial  foi  dado 
por  Bachemy  François, 
imigrante  que  chegou  ao 
VaLe  em  2014.  Do  Haiti, 
eLe  trouxe  a  sua  paixão 
pelo  futebol.  Aos  poucos 
mais  atletas  foram  se 
incorporando  ao  projeto. 

Hoje  0  time  conta  com 
20  jogadores,  técnico, 
secretária  e  presidente, 
e  aos  poucos  vai  se 
estruturando.  Já  possui 
uniformes,  jalecos  e 
garrafínhas  personalizadas. 
Treinos  e  amistosos 
ocorrem  aos  domingos. 
Equipe  se  prepara  à  disputa 
da  Copa  Pítuca. 


TIME  DE  IMIGRANTES 


DO  HAITI  AO  VALE 


1 

LAJEADO:  (51)  3707, 1500  ÍSl  (51)  98320  0046 
BR  386,  n°2140.  Baiiro  Amerícano 
scapinimotors.com.br  fj  HondaScapini  (D  hondascapini 
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m  Perceba  o  risco,  proteja  a  vida. 
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